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! PRÉtiCa dO�diSCURSO

/   desafio que no momento se impõe ao setor privado brasileiro é o de 
transformar em prática o discurso da sustentabilidade. %mbora o 
tema esteJa na boca dos eXecutivos e nos relatØrios das corporações, 

ainda são poucos os que ousam torná-lo realidade.
A sustentabilidade eXige das empresas e instituições financeiras a 

quebra de paradigmas e uma nova gestão, apta a incorporar as questões 
socioambientais à sua estratégia e ao seu dia-a-dia. Nada disso se 
concretiZa sem a participação do público interno e a formação de um time 
especialmente treinado para atuar nesse novíssimo ambiente de negØcios 
— do presidente do banco ao bancário, do eXecutivo ao chão de fábrica.

A reportagem de capa desta edição ilustra como esse engaJamento 
necessário ainda é incipiente — embora crescente. Um bom termÙmetro 
está na oferta cada veZ maior de cursos e treinamentos voltados à 
sustentabilidade e na contratação de funcionários para atribuições que antes 
não eram contempladas no setor privado.

Não foi pouco o que se caminhou para chegar a este ponto. A historiadora 
3amYra Crespo, em entrevista a seguir, mostra que a conscientiZação 
socioambiental — germinada pelos movimentos populares — se espalha pelo 
setor empresarial por forças do mercado, que por sua veZ é cobrado por uma 
sociedade cada dia mais eXigente.

Mas um novo caminho ainda tem de ser desbravado, especialmente em 
setores críticos para a economia brasileira, como o do agronegØcio, que se 
vale de fØrmulas ultrapassadas e precisa buscar técnicas sustentáveis para 
incorporar valor ao seu produto e gerar trabalho e renda — a eXemplo de 
iniciativas tomadas por pequenas propriedades rurais. 

A sustentabilidade sØ deiXará de ser promessa para se tornar real por meio 
de eXperiências concretas, como a da eficiência e conservação de energia 
e a da construção de transparência entre as empresas e seus públicos de 
relacionamento.

$esse alerta e muitas propostas é feita esta edição de !DIANTE. 

"OA LEITURA
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A 2E$AÜÄO 2ESE26A-SE O $I2EITO $E E$ITA2 O 
#O.TE´$O E 2E$5:I2 O TAMA.(O $AS #A2TAS. 

0ArAbÏNS PElAS EXCElENTES rEPOr

TAGENS MUlTiFACETADAS E MACrOOriEN

TADAS QUE FUNDAMENTAM AS OPÎÜES 
SOCiOAMbiENTAiS� ² PrECiSO DESCONSTrUir 
PriNCÓPiOS DA ECONOMiA ClÈSSiCA E COM

PrEENDEr A ECONOMiA COMO UM SiSTEMA 
AbErTO QUE SØ FUNCiONA SUSTENTADO PElO 
MEiO AMbiENTE� 3OMENTE AO �rE	FAZEr AS 
CONTAS DE PrODUÎÍO E CONSUMO� iNTEr

NAliZANDO OS CUSTOS AMbiENTAiS �COMO 
ESGOTAMENTO DOS rECUrSOS E POlUiÎÍO	 E 
SOCiAiS� PODErEMOS ENFrENTAr O DESAl O 
DA SUSTENTAbiliDADE� .ÍO iNClUir A VA

riÈVEl AMbiENTAl NESSA EQUAÎÍO Ï UM 
ErrO DE CÈlCUlO�

&%2.A.$A $�%,)A
2ePÞBLiCa de #aBO 6eRde

A$)A.4% Ï UMA rEViSTA MUiTO iNTErES

SANTE� 0ArAbÏNS A TODA A EQUiPE� %STAVA 
FAlTANDO UM ESPAÎO DE COMUNiCAÎÍO 
SObrE SUSTENTAbiliDADE QUE AbOrDASSE 
OS DESAl OS CONCrETOS E MANTiVESSE� AO 
MESMO TEMPO� O DEbATE AbErTO� ACHO 

QUE SEriA MUiTO bOM� NO CASO DE rECUr

SOS HUMANOS� OlHAr O OUTrO lADO� COMO 
AS PESSOAS QUAliFiCADAS NESSA ÈrEA 
PODEM OFErECEr SEUS SErViÎOS� 4AlVEZ 
FOSSE O CASO DE Abrir UM ESPAÎO PArA 
QUE AMbOS OS lADOS SE ENCONTrEM���

-A29 A,,%'2%44) � AntROPØLOGa
e PROFeSSORa ViSitante da
5niVeRSidade da &LØRida

2%30/34A $A 2%$A±°/� )nauguRaMos� a 
PaRtiR desta ediÎÍo� uM esPaÎo voltado Ë 
PuBlicaÎÍo de anÞncios de RecuRsos Hu

Manos dedicados aos PRol ssionais Que 
atuaM na áRea da sustentaBilidade�

'OSTAriA DE CUMPriMENTÈ
lOS PElA 
CAPA DA NOVA rEViSTA A$)A.4%� %STÈ MUi

TO bONiTA� AlÏM DiSSO� O CONTEÞDO DAS 
MATÏriAS TEM ME iMPrESSiONADO CADA 
VEZ MAiS�

,5#)A.A 5.)3 #/%.42/
AnaLiSta de CUStOS da 

2OHM and (aaS 1UÓMiCa

2ECEbi O NO � DA rEViSTA E� COMO OS ANTEriOrES� ESTÈ 
EM EXCElENTE NÓVEl� / CONTrAPONTO AO TEXTO DE -ÈrCiO 
0OCHMANN ESTÈ MUiTO iNTErESSANTE E PrECiSO� 3EMPrE Ï 
bOM SEPArAr AS llOCllas DOS FATOS� 5M COMENTÈriO SObrE 
A MATÏriA DE CAPA� O MiCrOCrÏDiTO� ACHEi QUE FAlTArAM 
iNFOrMAÎÜES SObrE AlGUMAS iNiCiATiVAS iNTErESSANTES� COMO 
A DO "ANCO 0AlMAS� DE &OrTAlEZA� E SEUS DESDObrAMENTOS� 
² UM TrAbAlHO MUiTO bEM FUNDAMENTADO� VOlTADO PArA A 
ECONOMiA SOliDÈriA E QUE POSSUi ATÏ UMA MOEDA SOCiAl 
PrØPriA� QUE CirCUlA APENAS NA COMUNiDADE�

4A2#)3)/ #A2$)%2) � AdMiniStRadOR de eMPReSaS
2%30/34A $A 2%$A±°/� Na aPuRaÎÍo da RePoRtageM soBRe MicRocRÏdito 
conHeceMos o tRaBalHo do "anco 0alMas e� na ediÎÍo seguinte �no �	� 
dedicaMos uMa MatÏRia eXclusivaMente a ele�
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/ ESPECiAl SObrE 
biODiVErSiDADE ESTÈ 
rEAlMENTE MUiTO bOM 
E bASTANTE ESClArECE

DOr� A MATÏriA h$E QUEM 
Ï O DOTE�v� POr EXEMPlO� 
MOSTrA A CArA
DE
PAU 
DAS iNDÞSTriAS brASilEirAS 
� AlÏM DOS SEUS CON

CEiTOS DiSTOrCiDOS � E A SUbMiSSÍO 
QUE AiNDA PErMEiA A MENTAliDADE DE 
MUiTOS brASilEirOS� 

/ GErENTE
EXECUTiVO DA #.)� -AU

rÓCiO -ENDONÎA� DiZ QUE A h.ATUrA 
FAZ rEPArTiÎÍO POrQUE OPTOU POr UMA 
ATiTUDE CONDiZENTE COM SUA ESTrATÏGiA 
iNSTiTUCiONAl� TENTANDO FAZEr TUDO DEN

TrO DA lEGAliDADEv� ,ØGiCO� AGir DENTrO 
DA lEGAliDADE SØ SE ESSA POSTUrA l ZEr 
SENTiDO COM A ESTrATÏGiA iNSTiTUCiONAl� 
&AÎA
ME O FAVOr� 3E NÍO FAZ� AlGUMA 
COiSA ESTÈ MUiTO ErrADA� 

% O ADVOGADO DO )3A� &ErNANDO -A

THiAS "APTiSTA� JUSTil CA A NECESSiDADE 
DE UM CONSENSO GErAl SObrE O ACESSO 
Ë biODiVErSiDADE E rEPArTiÎÍO DE bENEFÓ

CiOS COM O SEGUiNTE ArGUMENTO� hA FAlTA 
DE UM ACOrDO SObrE O TEMA FAZ COM QUE 
AS lEiS DOS PAÓSES PrOVEDOrES DE rECUr

SOS NÍO SEJAM rESPEiTADAS PElOS PAÓSES 
USUÈriOSv� /rAS� VÈ UM brASilEirO DES

rESPEiTAr AS lEiS EM QUAlQUEr UM DESSES 
PAÓSES QUE VÐM AQUi USUrPAr NOSSOS 
rECUrSOS NATUrAiS E NOS EXPlOrAr PArA 
VEr O QUE ACONTECE� .ØS NÍO PODEMOS� 
MAS ElES PODEM� *È PASSOU DA HOrA DE 
O "rASil COMEÎAr A SE iMPOr� 

0ArAbÏNS PElO MATEriAl DE ØTiMA 
QUAliDADE QUE ESTÍO PrODUZiNDO�

"25./ 0).(%)2/
*ORnaLiSta

0ArAbÏNS A TODA 
EQUiPE QUE DESENVOlVE 

COM MUiTA COMPETÐN

CiA A EDiÎÍO DA rEViSTA� 

#OMO O PrØPriO NOME 
rEVElA� PENSO QUE SOMENTE 

A PArTir DA EFETiVA EDUCAÎÍO E 
CONSEQàENTE CONSCiENTiZAÎÍO DE 

PESSOAS Ï QUE A SOCiEDADE PODErÈ 
OlHAr SEMPrE ADiANTE�

0ErMiTAM
ME rETil CAr PArTE DA iN

FOrMAÎÍO PrESENTE NO TEXTO h0riNCÓPiOS 
DO %QUADOr EM 2EViSÍOv�  NA SEÎÍO DE 
.OTAS DA EDiÎÍO DE MArÎO� .A VErDA

DE� COM A ANUÐNCiA AOS 0riNCÓPiOS DO 
%QUADOr� OS bANCOS SE COMPrOMETEM A 
AVAliAr ElEMENTOS SOCiOAMbiENTAiS PArA 
PrOJETOS iNTiTUlADOS DE PRoJect l nance� 
CUJO VAlOr TOTAl SEJA iGUAl OU SUPEriOr A 
53� �� MilHÜES� 

.ESTE MESMO CONTEXTO� DENTrE AS 
AlTErAÎÜES PrOPOSTAS PElA )&#� ESTÈ O 
NOVO VAlOr DE COrTE PArA A ANÈliSE DES

SES PrOJETOS� QUE PASSA A SEr DE 53� 
�� MilHÜES�

3A.$2A 34A#)/.) 3A)4/
"anCO "RadeSCO 

«Rea de 2eSPOnSaBiLidade 
3OCiOaMBientaL

&Oi COM GrATA SUrPrESA QUE rECEbi 
A rEViSTA A$)A.4%� DUrANTE A #/0 �� 
rECÏM
CONClUÓDA EM #UriTibA� A rEViSTA 
Ï bASTANTE iNFOrMATiVA� DE AGrADÈVEl
lEiTUrA E COM POSiCiONAMENTOS bASTANTE 
EQUilibrADOS� 0ArAbÏNS AO staFF PElO 
ØTiMO CONTEÞDO�

A,"%24/ .).)/
,ead #OUnSeL

%nViROnMent � )nteRnatiOnaL ,aW
,eGaL 6iCe 0ReSidenCY 
 4He 7ORLd "anK

/ ESPECiAl SObrE 
biODiVErSiDADE ESTÈ 
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Ï O DOTE�v� POr EXEMPlO� 
MOSTrA A CArA
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4%22!��O MOViMENTO ACAbA lEVANDO Ë PrOTEÎÍO AMbiENTAl

RESER6AS LEGAIS

4ÕTiCa�aNTi
-34
.ÍO Ï QUE OS FAZENDEirOS TENHAM SUbiTAMENTE ADEriDO Ë 

CAUSA ECOlØGiCA� UMA JUriSPrUDÐNCiA NO 0ONTAl DO 0ArANAPANE

MA lEVOU MUiTOS DElES A bUSCAr rEGUlAriZAr SUAS rESErVAS lEGAiS� 
ÈrEAS DESTiNADAS Ë PrESErVAÎÍO AMbiENTAl� PArA SE PrEVENir DE 
iNVASÜES DO -OViMENTO DOS 4rAbAlHADOrES 2UrAiS 3EM 4ErrA�

'ilSON #ArlOS "iCUDO� SUPErViSOr DO $EPArTAMENTO DE 
0rOTEÎÍO DE 2ECUrSOS .ATUrAiS �$02.	 DE 4EODOrO 3AM

PAiO �30	� ESClArECE QUE O NÍO
CUMPriMENTO DA lEGiSlAÎÍO 
AMbiENTAl iMPliCA NÍO
CUMPriMENTO DA FUNÎÍO SOCiAl� O QUE 
AbrE UM mANCO NOS PrOPriETÈriOS DE TErrA E PODE DAr GANHO 
DE CAUSA Ë OCUPAÎÍO DO -34� 3EGUNDO "iCUDO� COMO AS 
FAZENDAS NA rEGiÍO SÍO EXTENSAS� AS ÈrEAS QUE SE TrANSFOr

MArAM EM rESErVAS lEGAiS Ï SiGNilCATiVA� h3Ø UMA DElAS TEM 
Mil HECTArESv� DiZ� �!S	

UNIDADES DE CONSER6AÇÃO

O 4AMA.(O DO "URACO
A organiZação não governa-

mental 4he Nature ConservancY 
�4NC	 mediu o GAp eXistente 
entre a quantidade de recursos 
disponíveis para financiar as Uni-
dades de Conservação �UCs	 e o 

volume necessário para promover a 
melhoria e a manutenção dessas 

áreas. As UCs correspondem a 
1�,�� do territØrio nacional e são 
consideradas peças-chave para a 

conservação da biodiversi-
dade brasileira. /s resul-
tados foram apresenta-
dos num evento paralelo 
da �a Conferência das 

0artes sobre a Convenção 
da $iversidade "iolØgica �C/0 

�	, realiZada em março, em Curitiba.
3egundo a 4NC, a quantidade de recursos disponíveis 

�apenas do orçamento federal	 é de U3� 1�� milhões 
anuais, enquanto o volume originado de fundos federais 

de conservação soma 
U3� 1�� milhões. *á 
a necessidade real é bem 
maior� os investimentos básicos 
para o aparelhamento e funcio-
namento mínimo das unidades 
federais e estaduais chegam a U3� 

��� milhões, enquanto 
os custos de manutenção 

representam U3� ��� milhões 
ao ano. “(á uma necessidade urgente de 
contratação de pessoal de campo”, afir-
ma Ana Cristina "arros, representante 
nacional da 4NC. 

/ cálculo não inclui as despesas 
provenientes de regulariZação fundiária. 
3egundo o Ministério do Meio Ambien-

te, cerca de metade das UCs precisa 
de algum tipo de regulariZação dos 
títulos de posse de terra e aproXima-
damente �5� requer pagamento de 

indeniZações. n por Amália Safatle
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AGRICULTURA

#aRdÕPiO�ReSTRiTO
AS DEZ MAiOrES EMPrESAS DE SEMENTES� APØS 

SUCESSiVAS AQUiSiÎÜES E FUSÜES� CONTrOlAM HOJE 
METADE DAS VENDAS NO MUNDO� 4AMANHA CON

CENTrAÎÍO PÜE EM riSCO A SEGUrANÎA AliMENTAr E 
rEDUZ AS OPOrTUNiDADES PArA PESQUiSA� DESENVOl

ViMENTO E iNOVAÎÍO� ² O QUE SUSTENTA O %rOSiON� 
4ECHNOlOGY AND #ONCENTrATiON �%4#	 'rOUP� 
OrGANiZAÎÍO NÍO GOVErNAMENTAl CANADENSE QUE 
DEFENDE A DiVErSiDADE biOlØGiCA E CUlTUrAl E OS 
DirEiTOS HUMANOS�

$E ACOrDO COM DOCUMENTO DO %4# 'rOUP QUE 
CirCUlOU NOS COrrEDOrES DA �A #ONFErÐNCiA DAS 
0ArTES SObrE $iVErSiDADE "iOlØGiCA� O MErCADO 
MUNDiAl DE SEMENTES MOViMENTA CErCA DE 53� 
�� bilHÜES POr ANO� / rANKiNG Ï ENCAbEÎADO 
PElA -ONSANTO� COM 53� ����� bilHÜES� SEGUiDA 
PElA TAMbÏM AMEriCANA $U0ONT�0iONEEr� COM 
53� ��� bilHÜES� E PElA SUÓÎA 3YNGENTA� COM 
53� ����� bilHÍO� 3EGUNDO O %4#� ESSAS TrÐS 
COMPANHiAS liDErAM AiNDA A liSTA DAS MAiOrES 
FAbriCANTES DE AGrOTØXiCOS� MErCADO QUE SOMA 
53� ���� bilHÜES EM VENDAS GlObAiS�

/ %4# TAMbÏM CHAMA A ATENÎÍO PArA OS MO

ViMENTOS DA -ONSANTO AlÏM DA SOJA E DO MilHO� 
#OM A COMPrA DA 3EMiNiS EM ����� A COMPANHiA 
bUSCOU A liDErANÎA EM AliMENTOS DE MAiOr VAlOr 
AGrEGADO� COMO FEiJÍO� PEPiNO� PiMENTA� TOMATE E 
CEbOlA� �,eia RePoRtageM soBRe agRicultuRa nesta 
ediÎÍo�	 �!S	

EM0RESAS

1UAL É SUA P%'ADA SOC)AL�
ASSiM COMO POdeM aVaLiaR SUa PeGada eCOLØGiCa � O iMPaCtO nO MeiO aM


Biente �� aS eMPReSaS LiGadaS Ë SUStentaBiLidade aGORa tÐM MeiOS PaRa MediR 
MateMatiCaMente SUa PeGada SOCiaL� / #entRO PaRa a )nOVaÎÍO 3UStentÈVeL� 
ORGaniZaÎÍO aMeRiCana SeM l nS LUCRatiVOS� eM PaRCeRia COM a 5niVeRSidade 
de 'ROninGen� na (OLanda� aCaBa de LanÎaR O 3OCiaL &OOtPRint� UM MÏtOdO PaRa 
aVaLiaR atÏ QUe POntO aS iniCiatiVaS de ReSPOnSaBiLidade SOCiaL CORPORatiVa 
COntRiBUeM PaRa aVanÎaR eM diReÎÍO Ë SUStentaBiLidade� A idÏia Ï CaLCULaR de 
ManeiRa SiMPLeS O VeRdadeiRO BOTTOM
LINE SOCiaL daS COMPanHiaS� POR MeiO 
de COMPaRaÎÜeS eXPReSSaS eM FRaÎÜeS OU QUOCienteS� 0OR eXeMPLO� Se UMa 
COMUnidade PReCiSa de 2� �0 MiLHÜeS POR anO PaRa edUCaÎÍO� MaS GaSta 
aPenaS 2� 2 MiLHÜeS� SeU QUOCiente neSSa ÈRea Ï de 0�2 � QUaLQUeR nÞMeRO 
aBaiXO de � Ï COnSideRadO inSUStentÈVeL� � POR�&LAVIA�0ARDINI

0A0EL E CELULOSE

1U%M .ÄO S% COMU.)CA���
A ASSOCiaÎÍO "RaSiLeiRa de #eLULOSe e 0aPeL �"RaCeLPa	� QUe COnGReGa 

tOdaS aS FaBRiCanteS dO SetOR� aCaBa de LanÎaR UM PLanO de COMUniCaÎÍO 
COM O OBJetiVO de aPROXiMaR aS eMPReSaS da SOCiedade CiViL e BUSCaR 
UM diÈLOGO COM SeUS RePReSentanteS� / ePiSØdiO da ARaCRUZ� inVadida 
PeLO -OViMentO dOS 4RaBaLHadOReS 2URaiS 3eM 4eRRa eM � de MaRÎO� Ï 
eMBLeMÈtiCO da FaLta de entendiMentO entRe OS dOiS LadOS�

h/ nOSSO SetOR Ï BeM COnHeCidO e teM UMa BOa iMaGeM QUandO Se 
FaLa eM indiCadOReS eCOnÙMiCOS COMO PROdUÎÍO� eXPORtaÎÍO e inVeSti

MentO� -aS HÈ UM deSCOnHeCiMentO da SOCiedade eM ReLaÎÍO Ë nOSSa 
atUaÎÍO aMBientaL e SOCiaL� %� QUandO nÍO eXiSte inFORMaÎÍO� PReVaLeCeM 
aS iMPReSSÜeS neGatiVaSv� diZ /SMaR :OGBi� PReSidente da "RaCeLPa�

0aRa CORRiGiR a FaLHa� aS eMPReSaS dO SetOR COnCORdaRaM eM ReaLiZaR 
UMa SÏRie de eVentOS PaRa PÙR aS CRÓtiCaS na MeSa� PROMOVeR O enCOntRO 
entRe ORGaniZaÎÜeS nÍO GOVeRnaMentaiS� aGRÙnOMOS e CientiStaS e PRO

CURaR UMa FORMa COnJUnta de SOLUCiOnaR aS QUeStÜeS� h3e� POR eXeMPLO� 
UM dOS PROBLeMaS FOR a BaiXa GeRaÎÍO de eMPReGOS� POdeMOS SUBStitUiR 
a MeCaniZaÎÍO POR POStOS de tRaBaLHO� / CUStO da iMaGeM POde SeR MaiS 
aLtO QUe O da MÍO
de
OBRav� al RMa :OGBi�

/ SetOR taMBÏM Ï FReQàenteMente CRitiCadO POR FORMaR hdeSeRtOS 
VeRdeSv e OCUPaR ÈReaS eXtenSaS COM a MOnOCULtURa dO eUCaLiPtO� h6a

MOS MOStRaR QUe PReSeRVaMOS ÈReaS de m OReStaS natiVaS eQUiVaLenteS a 
QUaSe O dOBRO daS ÈReaS PLantadaS e USaMOS teRRaS deGRadadaS e nÍO 
aGRiCULtÈVeiSv� diZ O eXeCUtiVO� (AS)
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ENERGIA

)DÉ)AS R%.O6ADAS
A PRÈtiCa GanHa adePtOS nOS %StadOS 5nidOS� 

MaS ainda ineXiSte nO "RaSiL� O COMÏRCiO VOLUntÈRiO 
de CRÏditOS de eneRGia RenOVÈVeL� OU de 4RadeaBLe 
2eneWaBLe #eRtil CateS �42#S	� 3ÍO PaPÏiS QUe Re

PReSentaM O inVeStiMentO ReaLiZadO eM eMPReSaS OU 
PROJetOS de eneRGia aLteRnatiVa� COMO eØLiCa� SOLaR e 
BiOMaSSa� .OS %5A� OS 42#S SÍO neGOCiadOS POR PeSSOaS 
JURÓdiCaS e atÏ MeSMO FÓSiCaS� POR MeiO de eMPReSaS 
eSPeCiaLiZadaS QUe atUaM COMO bROKERs� / VaLOR iniCiaL 
dO CRÏditO Ï a diFeRenÎa entRe O CUStO de GeRaÎÍO da 
eneRGia COnVenCiOnaL e O da RenOVÈVeL�

/ COnSULtOR dO )nStitUtO %COLØGiCa� -aRCeLO AGUiaR� 
QUe tRaBaLHOU na ORGaniZaÎÍO nÍO GOVeRnaMentaL #enteR 
FOR 2eSOURCe 3OLUtiOnS� eM 3an &RanCiSCO� #aLiFØRnia� 
PROPÜe a ReaLiZaÎÍO de UM eStUdO de ViaBiLidade deSSe 
MeCaniSMO de l nanCiaMentO PaRa O "RaSiL� 3eRia UMa 
FORMa de eStiMULaR O deSenVOLViMentO dO MeRCadO de 
eneRGia RenOVÈVeL� ainda dePendente de LinHaS GOVeR

naMentaiS COMO O 0ROGRaMa de )nCentiVO ËS &OnteS 
ALteRnatiVaS de %neRGia %LÏtRiCa �0ROinFa	�

/ #enteR FOR 2eSOURCe 3OLUtiOnS �WWW�ReSOURCe
SOLU

tiOnS�ORG	 CRiOU UMa CeRtil CaÎÍO� CHaMada GrEEN
E� QUe 
Ï COnCedida a QUeM inVeStiR neSSeS PROJetOS� ASSiM� aS 
eMPReSaS inteReSSadaS eM aSSOCiaR a iMaGeM Ë ReSPOn

SaBiLidade SOCiOaMBientaL COMPRaM CRÏditOS daS COMPa

nHiaS QUe atUaM na ÈRea de eneRGia aLteRnatiVa e POdeM 
iMPRiMiR O SeLO eM SeUS PROdUtOS� A /.' JÈ ReGiStROU a 
COMeRCiaLiZaÎÍO de CRÏditOS VeRil CadOS CORReSPOndenteS 
a ����6 GiGaWattS�HORa de eneRGia RenOVÈVeL� 0OR MeiO dO 
Site� Cada aMeRiCanO taMBÏM POde CaLCULaR SUa hPeGada 
eneRGÏtiCav� OU SeJa� MediR O iMPaCtO aMBientaL GeRadO 
PeLO COnSUMO de eneRGia FØSSiL e COMPenSÈ
LO POR MeiO 
da COMPRa dOS CRÏditOS� n POR�AMÈLIA�SAFATLE

5Ma�aleMá�
NO�CiRCUiTO
 
A #ONErGY� EMPrESA AlEMÍ DO SEGMENTO DE 

ENErGiAS rENOVÈVEiS� ACAbA DE DESEMbArCAr NO 
"rASil� A SUbSiDiÈriA brASilEirA FOi AbErTA EM 
MArÎO E VAi OPErAr COMO SEDE rEGiONAl DA 
COMPANHiA PArA A AMÏriCA ,ATiNA� / ObJETiVO 
iNiCiAl SErÈ A GErAÎÍO DE ENErGiA SOlAr TÏrMiCA� 
COM A PArTiCiPAÎÍO EM liCiTAÎÜES DOS GOVEr

NOS FEDErAl E ESTADUAiS PArA FOrNECiMENTO A 
COMUNiDADES� h%STE Ï O MErCADO TrADiCiONAl 
DA #ONErGYv� DiZ 0ETEr 'rOSS� rEPrESENTANTE 
DA EMPrESA NO "rASil� 

,È FOrA� A #ONErGY NÍO SE liMiTA A 
TrANSFOrMAr A lUZ DO SOl EM ENErGiA� (È 

DOiS ANOS PASSOU A ATUAr COM biOMASSA� 
GErANDO ElETriCiDADE EM PlANTAS DE biOGÈS� biODiESEl 
E ETANOl� A EMPrESA ATUA TAMbÏM EM PRoJect l nance� 
AO COMPrAr NEGØCiOS EM FASE DE iMPlANTAÎÍO E CriAr 
FUNDOS DE iNVESTiMENTO EM ENErGiAS rENOVÈVEiS n UM 
MErCADO  iNCiPiENTE NO "rASil� 

-AS� POr ENQUANTO� AiNDA NÍO TEM PrOJETOS brA

SilEirOS EM SEU POrTFØliO� $OiS DElES� DE ENErGiA 
EØliCA NO .OrDESTE E APrOVADOS NO 
ÉMbiTO DO 0rOiNFA� FOrAM AVAliADOS� 
MAS A rENTAbiliDADE l COU AbAiXO 
DA EXPECTATiVA� h/ VENTO Ï 
EXCElENTE� MAS A TAriFA PAGA 
PElA %lETrObrÈS AiNDA 
NÍO Ï SUl CiENTEv� DiZ 
0ETEr 'rOSS�
� PoR &lavia 
0aRdini

MErCADO  iNCiPiENTE NO "rASil� 
-AS� POr ENQUANTO� AiNDA NÍO TEM PrOJETOS brA


SilEirOS EM SEU POrTFØliO� $OiS DElES� DE ENErGiA 
EØliCA NO .OrDESTE E APrOVADOS NO 
ÉMbiTO DO 0rOiNFA� FOrAM AVAliADOS� 
MAS A rENTAbiliDADE l COU AbAiXO 
DA EXPECTATiVA� h/ VENTO Ï 
EXCElENTE� MAS A TAriFA PAGA 
PElA %lETrObrÈS AiNDA 
NÍO Ï SUl CiENTEv� DiZ 
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ONGS

4RiPla�a½áO
3ETE OrGANiZAÎÜES NÍO GOVErNAMENTAiS ACAbAM DE FOr


MAr UMA COAliZÍO COM O iNTUiTO DE PrOMOVEr A SiNErGiA� NA 
SOCiEDADE CiVil� ENTrE OS TEMAS biODiVErSiDADE� DESErTil CAÎÍO 
E MUDANÎAS CliMÈTiCAS� #ADA UMA DAS TrÐS QUESTÜES GANHOU 
SUA PrØPriA CONVENÎÍO COM A rEAliZAÎÍO DA %CO ��� E� EMbO

rA iNTiMAMENTE rElACiONADAS� TODAS PASSArAM A DESENVOlVEr 
AGENDAS SEPArADAS� h/ rESUlTADO Ï QUE A TUrMA DO CliMA NÍO 
CONVErSA COM A DA biODiVErSiDADE� QUE NÍO CONVErSA COM 
A DA DESErTil CAÎÍOv� DiZ &AbiO &ElDMANN� COOrDENADOr DO 
&ØrUM 0AUliSTA DE -UDANÎAS #liMÈTiCAS E "iODiVErSiDADE� 
0rEOCUPAÎÍO SEMElHANTE FOi DEMONSTrADA PElA MiNiSTrA 
-AriNA 3ilVA DUrANTE A �A #ONFErÐNCiA DAS 0ArTES DA #ON

VENÎÍO SObrE $iVErSiDADE "iOlØGiCA� EM #UriTibA�

3EGUNDO 2UbENS (ArrY "OrN� COOrDENADOr
EXECUTiVO DA 
/.' 6iTAE #iViliS� A COAliZÍO TEM COMO ObJETiVO COMbATEr 
ESSA FrAGMENTAÎÍO� hASSiM COMO NA AGENDA iNTErNACiONAl� 
NØS� /.'S� COMEÎAMOS A NOS SEGMENTAr DEMAiSv� DiZ� AlÏM 
DA 6iTAE #iViliS� COMPÜEM A PArCEriA A ASSOCiAÎÍO 0ErNAM

bUCANA PArA A $EFESA DA .ATUrEZA �ASPAN	� ASSOCiAÎÍO 
-ArANHENSE PArA A #ONSErVAÎÍO DA .ATUrEZA �AMAViDA	� 
&UNDAÎÍO %SQUEl "rASil� )NSTiTUTO )PANEMA� &UNDAÎÍO 6iTØriA 
AMAZÙNiCA E -ATEr .ATUrA� �!S	

CERTIFICAÇÃO

UMA PAUSA PARA O CAFÉ
$e nada VÍO VaLeR aS iniCiatiVaS LiGadaS aO COnSUMO SUSten


tÈVeL Se O ReLaCiOnaMentO entRe OS PROdUtOReS� OS COMPRadOReS e 
OS CeRtil CadOReS nÍO eStiVeR aZeitadO� / COnSUMO SUStentÈVeL Ï 
aQUeLe QUe atende a CRitÏRiOS de deSeMPenHO SOCiOaMBientaL e 
eCOnÙMiCO� ² COM O OBJetiVO de COStURaR eSSeS tRÐS atOReS QUe O 
#entRO de %StUdOS eM 3UStentaBiLidade da %SCOLa de AdMiniStRaÎÍO 
de %MPReSaS da &UndaÎÍO 'etULiO 6aRGaS PROMOVeRÈ� aO LadO dO 
)nStitUtO de -aneJO e #eRtil CaÎÍO &LOReStaL e AGRÓCOLa �)Mam ORa	� 
O WORKSHOP h3UStentaBiLidade na 0ROdUÎÍO de #aFÏ� / 0aPeL da 
#eRtil CaÎÍO AMBientaLv�

/ eVentO� MaRCadO PaRa 26 de aBRiL� Vai aPReSentaR O SiSteMa de 
CeRtil CaÎÍO CRiadO PeLa ORGaniZaÎÍO nÍO GOVeRnaMentaL 2ainFOReSt 
ALLianCe e MOStRaR aS OPORtUnidadeS de MeRCadO CRiadaS COM O 
SeLO� A idÏia Ï QUe OUtROS SeGMentOS de PROdUÎÍO taMBÏM SeJaM 
aBORdadOS eM enCOntROS COMO eSSe� -aiS inFORMaÎÜeS� WWW�CeS�
FGVSP�BR� (AS)

/ artigo 1� do 0rotocolo de +Yoto estabelece que o 
Mecanismo de $esenvolvimento ,impo �M$,	, criado 
para aJudar os países industrialiZados a atingir suas metas 
de redução das emissões de gases de efeito estufa, deve 
contribuir, também, para o desenvolvimento sustentável. 
0ouco mais de um ano da entrada em vigor do protocolo, 
entretanto, esse obJetivo parece “esquecido”.

4anto que uma rede de organiZações não governa-
mentais internacionais criou o 'old 3tandard, um instru-
mento que pretende assegurar a obtenção de benefícios 
sociais e ambientais pelos proJetos de M$, n aqueles 
realiZados em países em desenvolvimento e que podem 
gerar a comercialiZação de créditos de carbono. 

/ 'old 3tandard funciona de maneira semelhante 
à certifi cação para produtos madeireiros, garantindo a 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

OURO PARA OS MDL

integridade ambiental e o desenvolvimento sustentável. 
/ processo de verifi cação, registro e validação pelo 'old 
3tandard não substitui o registro no Comitê %Xecutivo 
de M$, da Convenção da /NU para as Mudanças Cli-
máticas, mas garante a qualidade dos proJetos. Michael 
3chulp, diretor do 'old 3tandard, admite que o processo 
para receber o selo aumenta os custos, mas garante que 
há benefícios fi nanceiros para quem busca o padrão ouro. 
0or enquanto, apenas dois proJetos chegaram à fase de 
registro no 'old 3tandard. �&P	

/�3%,/�rESGATA O ObJETiVO �ESQUECiDO� DOS PrOJETOS 
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!$)!.4%��$O�QUe�Se�TRaTa�a�PeSQUiSa�QUe�a�
SeNHORa�COORdeNa�
3!-92!� #2%30/� %ssa pesquisa tem uma 
histØria. 4rata-se da única série histØrica de 
dados sobre meio ambiente, sobre a histØria do 
movimento ambientalista no "rasil e sobre os 
temas que os ambientalistas colocam na agenda 
pública. 1uando falo que é uma série histØrica, 
quero diZer que essa pesquisa é feita há 1� anos, 
de quatro em quatro anos, com o mesmo desenho 
de pesquisa.

!��!�MeSMa�aMOSTRa�
3#� A mesma amostra. %ntão, ao longo de 1� 
anos, tanto na parte qualitativa do estudo como 
na parte quantitativa, a gente é capaZ de diZer 
eXatamente qual foi a evolução que aconteceu 
no período, quais os temas que caíram de moda 
e os temas que entraram na moda, quais foram os 
ambientalistas que deiXaram de ter prestígio e os 
que passaram a ter prestígio, quais as dinÊmicas 
dentro do movimento ambiental que fiZeram com 
que o movimento se ampliasse, ganhasse mais 
bases sociais no "rasil. 4ambém permite que a 
gente acompanhe a consciência ambiental da 
população brasileira. 

0ara dar um eXemplo bem concreto, na pri-
meira pesquisa tipo SUrVeY que fiZemos com o 
)bope — uma pesquisa nacional representativa 
da população em 1��1 —, ��� das pessoas en-

trevistadas nas suas casas, quando convidadas a 
apontar três problemas ambientais em seu bairro, 
não eram capaZes de apontar espontaneamente 
um único problema. Claro que, quando você es-
timulava a pergunta mostrando um cartão com as 
alternativas, elas falavam, mas espontaneamente 
não eram capaZes de diZer. 1uatro anos depois, 
esse número Já caiu para ���. %m ���1, caiu 
para ���. $eZ pontos percentuais é muita coisa 
numa pesquisa. %ntão, hoJe nØs estamos com 
a eXpectativa de que esse percentual continue 
caindo. Agora a pesquisa está sendo feita pelo 
6oX 0opuli. A pesquisa mostra com clareZa e con-
fiabilidade que a consciência ambiental aumenta 
no 0aís, que a população consegue perceber o 
que é um problema ambiental e sabe indicar um 
problema ambiental. �OS reSULTADOS DeVerÎO Ser  
DiVULGADOS eM �� De MAiO� eM "rASíLiA	

!��!�PeSQUiSa�TeM�dUaS�PaRTeS��a�QUaliTaTiVa�e�
a�QUaNTiTaTiVa��1UeM�OS�SeNHOReS�OUViRaM�PaRa�
Cada�UMa�delaS�
3#� No SUrVeY, a gente faZ o que chama de pes-
quisa nacional, são � mil entrevistas domiciliares. 
Um grande instituto de pesquisa coleta os dados 
e a gente compara os resultados. ³ representativo 
da população brasileira acima de 1� anos. No 
estudo qualitativo, nØs entrevistamos líderes e 
formadores de opinião em seis setores diferentes� 
a área empresarial, o setor científico, os institutos 

/timista Na�a½áO
%m COntRaPOsi§ÎO aO QUe CHama de �PessimismO fUndamentaL� dOs amBientaListas� 

a dOUtORa em (istØRia 3OCiaL 3amYRa #ResPO mOstRa QUe CResCe a PassOs LaRGOs a COns

CientiZa§ÎO amBientaL nO 0aÓs� 0aRa issO eLa se VaLe de PesQUisas QUe sÎO as ÞniCas COm 
sÏRie HistØRiCa sOBRe O tema nO "RasiL� ! diRetORa dO )nstitUtO de %stUdOs da 2eLiGiÎO 
�)seR	 identilCa dUas dinÊmiCas de COnsCientiZa§ÎO aUtÐntiCas na sOCiedade BRasiLeiRa� 
! PRimeiRa PaRte dOs mOVimentOs POPULaRes� e a seGUnda� dO meiO emPResaRiaL� PRemidO 
PeLas imPOsi§Ües de meRCadO e PeLa desCOBeRta de Um nOVÓssimO CamPO de atUa§ÎO 
RePResentadO PeLOs neGØCiOs sUstentÉVeis�

.ÍO ESTOU 
DiZENDO 

QUE TODO O SETOr 
EMPrESAriAl 
brASilEirO 

Ï AMbiENTAliSTA� 
lONGE DiSSO� 
-AS A PArTir 

DE �� TiVEMOS 
iNiCiATiVAS 

EMPrESAriAiS 
MUiTO ENGAJADAS 
NESSAS QUESTÜES

PO2 AM¸LIA 3A&ATL%
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(È UMA DiNÉMiCA 
AMbiENTAl

DE bASE bEM 
POPUlAr NO "rASil� 

FOrMADA POr 
QUEbrADEirAS

DE COCO� 
ribEiriNHOS�

SEriNGUEirOS� SEM 
SiMilAr NA 
AMÏriCA
,ATiNA
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de pesquisa e as universidades, os parlamentares 
nos três níveis de governo, os técnicos governa-
mentais — principalmente aqueles que estão nas 
agências de regulamentação e controle ambiental, 
como )bama e Cetesb —, e os ambientalistas 
propriamente ditos. 0rincipalmente os histØricos 
e também os líderes dos movimentos sociais que 
estão nas redes que a gente chama de socioam-
bientalistas, que Juntaram suas lutas histØricas na 
área social com a área de meio ambiente.

!��%�QUaiS�SáO�OS�PRiNCiPaiS�ReSUlTadOS�deSSe�
eSTUdO�HiST�RiCO�
3#� / estudo ao longo do tempo permite diZer que 
o ambientalismo — que todo mundo via como 
moda em ��, onda provocada por uma reunião 
das Nações Unidas e que iria passar — mostrou 
que, na verdade, veio para ficar. % veio para ficar 
ancorado em duas dinÊmicas interessantes no 
"rasil, que não se repetiram em outros países 
da América do 3ul. Uma é que, pelo fato de a 
%co �� ter sido aqui, tivemos a partir daí um 
setor empresarial muito engaJado nas questões 
do meio ambiente. Não estou diZendo que todo 
o setor empresarial brasileiro é ambientalista, 
longe disso. Mas eXiste um setor empresarial 
bastante atuante que criou nesses anos todos, por 
eXemplo, nas suas confederações de indústrias, 
departamentos e setores de meio ambiente e 
responsabilidade social, conselhos de desenvol-
vimento sustentável. Criou também organiZações 
para monitorar a performance social e ambiental 
das empresas — caso do )nstituto %thos — e 
para ranquear as empresas no que se refere à 
produção e ao consumo, caso do )nstituto AKatu, 
do qual eu sou do conselho. Uma das vantagens 
de chegar aos 5� anos é que faço parte de um 
monte de conselhos, do 'reenpeace ao AKatu, 
do radical ao eSTABLiSHMenT� �riSOS	. %ntão, essa é 
uma característica muito brasileira. 

A outra dinÊmica é a de um movimento de 
origem popular mesmo. 1uando a gente fala em 
�socioambientalismo�, esta é uma palavra que 
mascara um pouquinho o que tem aí dentro. 

0orque todo mundo acha que tem sensibilidade 
social. Aí todo mundo fala� �/ que você é� Ah, 
eu sou socioambientalista�. % a pessoa acha que 
com isso está unindo o útil ao agradável, está 
Juntando todas as virtudes, o melhor dos mundos. 
Mas, na verdade, o socioambientalismo no "rasil 
denomina uma coisa muito concreta que são os 
movimentos populares, por eXemplo, as quebra-
deiras de coco, os ribeirinhos, os eXtrativistas, os 
seringueiros, alguns movimentos de atingidos por 
barragens. %ntão, eXiste uma base bem popular 
e democrática que avançou nesses deZ, quinZe 
anos no "rasil. Não eXiste similar disso em outros 
países da América ,atina.

3E VOCÐ USAr NAS 
FAVElAS O JArGÍO 
 AMbiENTAliSTA� 

NÍO VAi ENCONTrAr 
rESSONÉNCiA� 

-AS lÈ SE SAbE 
QUE DESliZES DE 
ENCOSTAS SÍO 
PrOblEMAS 
AMbiENTAiS
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!��%��POR�ViR�daS�BaSeS��£�MUiTO�aUTãNTiCO�
3#� 3im, e o interessante é que, no fi m dos anos 
��, o meio ambiente era considerado coisa de 
veado, de gente de classe média, de maconheiro 
e de gente alternativa. 4odo mundo falava que era 
uma coisa que tinha vindo de fora. )magina isso 
no "rasil, numa época de luta contra a ditadura. 
/ discurso então era marXista e muito antipático a 
essas idéias que vinham dos países desenvolvidos. 
&ico feliZ ao ver como esse movimento considera-
do alternativo rapidamente ganhou amplas bases 
na sociedade e também ganhou uma base bem 
popular, bem democrática, ganhou povão.

!��!�SeNHORa�aCHa�MeSMO�QUe�aS�POPUla½µeS�
MaiS�POBReS��COM�POUCO�aCeSSO�Í�iNFORMa½áO��
eSTáO�CONSCieNTeS�daS�QUeSTµeS�aMBieNTaiS�
3#� 4udo depende do nome da rosa. 3e você vai 
para as favelas ou para os movimentos populares 
e usa aquele Jargão dos ambientalistas, provavel-
mente não vai encontrar muita ressonÊncia. 0or-
que todas as pesquisas, inclusive as internacionais 
e não sØ as nossas, mostram que a correlação mais 
forte entre a consciência ambiental são os fatores 
educação e renda. 1uanto mais altas a renda e 
a escolaridade, principalmente a escolaridade, 
além da moradia em áreas urbanas, maior a 
consciência. Mas ocorre que hoJe, no "rasil, os 
problemas ambientais são muito dramáticos para 
as populações mais pobres, tais como desliZes das 
encostas, assoreamentos de rios, enchentes.

!��-aS�eSSaS�PeSSOaS�RelaCiONaM�eSSeS�FaTOS�
COM�O�deSMaTaMeNTO��COM�O�liXO�NaS�RUaS��COM�
aS�MUdaN½aS�CliMÕTiCaS�
3#� Acho que elas não faZem correlações tão 
compleXas, mas sabem que aquele é um proble-
ma ambiental, e sabem cada veZ mais. Minhas 
pesquisas mostram que, independentemente da 
classe social e da escolaridade, ��� da população 
brasileira se informa sobre meio ambiente através 
da televisão. )sso também vale para as classes 
mais altas. % a tevê é muito prØdiga em mostrar 
essas imagens de catástrofes. (á cada veZ mais 

consciência de que catástrofes urbanas, como as 
enchentes e as mudanças de clima, estão ligadas 
às questões de meio ambiente. 4ambém se vê 
outro fator impulsionador, que são os programas 
de educação ambiental que passaram a eXistir a 
partir dos anos �� com a aprovação da ,ei de 
0olítica Nacional de %ducação Ambiental nas 
escolas públicas e particulares.

!��-aS�O�CHaMadO�CONSUMO�CONSCieNTe�eNTRe�
aS�CaMadaS�POPUlaReS�NeM�eXiSTe�
3#��Não. / consumo consciente é outra histØria. 
No mundo inteiro se fala em consumo verde e 
dos produtos enVirOnMenTALLY FrienDLY. No "rasil 
a gente não tem muito esse conceito, até porque 
aqui não há o hábito nem de ler os rØtulos dos 
produtos que se consomem. A histØria das orga-
niZações de proteção ao consumidor no "rasil, 
como o )dec, é  muito recente. Mas Já eXiste, sim, 
um movimento inicial de consumo consciente. 
&abio &eldmann e eu editamos três livros sobre o 
tema no "rasil. No primeiro, a gente entrevistou 
sØ profi ssionais de marKeting. No segundo, os 
empresários que estão trabalhando com a idéia 
do marKeting verde, e pessoas ligadas à Natura, 
à biocosmética, à biotecnologia. %, no terceiro, 
os ambientalistas em geral. /  que percebemos 
é que as pessoas estão consumindo de maneira 
mais �consciente� não por raZões ambientais, 
mas por raZões de saúde e busca de melhor 
qualidade de vida. 

!��%SSa�SeRia�eNTáO�a�PORTa�de�eNTRada�PaRa�O�
CONSUMO�CONSCieNTe�
3#� 3aúde é a palavra mágica.  /s produtos orgÊ-
nicos e amigáveis ao meio ambiente entram nesse 
nicho. Mas, além disso, muita gente da classe 
média procura comprar produtos com menos 
embalagem, produtos mais duráveis e também 
por busca de economia. A questão do apagão, 
por eXemplo, foi muito educativa, com a troca 
das lÊmpadas e a conscientiZação de que eXistem 
aparelhos capaZes de consumir menos energia. 
�LeiA repOrTAGeM SOBre enerGiA neSTA eDi§ÎO	.

./6%.TA Por cento 
da PoPulação brasileira 
se inForMa sobre Meio 
aMbiente Por Meio 
da televisão
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!��%MBORa�a�GeNTe�JÕ�TeNHa�VOlTadO�aO�N¤Vel�de�
CONSUMO�PR£
aPaGáO�
3#� 3im, mas vi uma pesquisa do setor de bens 
duráveis, sobre os chamados aparelhos de última 
geração, que são mais eficientes do ponto de vista 
energético, e ela mostra que há um crescimento 
significativo na venda desses aparelhos. )sso 
ocorreu principalmente apØs o apagão.

!��!S�eMPReSaS�eSTáO�SeGUiNdO�TaMB£M�
eSSa�TeNdãNCia�de�FORMa�aUTãNTiCa��COMO�
OS�MOViMeNTOS�POPUlaReS��OU�Se�TRaTa�de�
UM�MOViMeNTO�PRO�FORMA��UMa�ReSPOSTa�ÍS�
PReSSµeS�da�SOCiedade�
3#� Não é eXatamente uma pressão da sociedade, 
é uma pressão do mercado. ³ por isso que ele é 
autêntico, porque entra na estratégia do lucro, 
na estratégia da sobrevivência do negØcio. Claro 
que tem a pressão da sociedade. % a pressão da 
sociedade esteve na origem dessa consciência, 
como mostro no meu estudo. A /rganiZação 
das Nações Unidas, toda veZ que faZ uma grande 
conferência, não sØ para o meio ambiente, mas 
também para a defesa dos direitos humanos ou 
direitos da mulher, o que quer que seJa, sempre 
se preocupa em ter mecanismos que eles cha-
mam de MAinSTreAM. /u seJa, está preocupada 
em como colocar aquelas idéias de vanguarda no 
principal leito do pensamento social e econÙmico. 
% aí, no caso do meio ambiente, desde 1���, a 
/NU pensou em um modelo de conferência que 
engaJasse os empresários. % então chamaram na 
época o �3TepHAn	 3chmidheinY, que na época 
era alto eXecutivo da Nestlé, na 3uíça, para 
que ele montasse uma articulação empresarial 
internacional a fim de que eles pudessem ser os 
porta-voZes para o setor empresarial. / que se 
notava é que os setores têm lØgicas tão prØprias 
que dificilmente os líderes empresariais convidam 
os líderes ambientalistas, por eXemplo, para faZer 
uma palestra, para eXplicar alguma coisa. Mas 
eles ouvem os seus líderes. 

Com base nesse formato que as Nações Uni-
das inauguraram ao longo dos anos �� em todas 

as suas conferências, os empresários sempre 
foram chamados para ser parceiros do desenvol-
vimento sustentável. A partir dessa articulação 
empresarial para a 2io ��, e antes para a con-
fecção do 2elatØrio "rundtland, a /NU originou 
o movimento de que líderes empresariais falam 
por seus setores. )sso, em 15, �� anos, teve uma 
repercussão enorme para o MAinSTreAM da eco-
nomia, dando origem não sØ a empresas que pas-
saram a ter uma performance ambiental melhor, 
mas dando origem aos negØcios sustentáveis. )sso, 
sim, é que interessa� até que ponto a prØpria eco-
nomia se transforma para dar origem a um novo 
mercado, a novos produtos, novos desenhos e até 
direcionados ao que a gente chama de um novo 
consumidor. %ssa é a parte interessante do que 
chamo de ambientalismo empresarial.

'rosso modo, o ambientalismo empresarial 
tem três vertentes. Uma, a da eficiência ecolØ-
gica, ou seJa, como uma empresa convencional 
gasta menos água, menos energia. $epois, outra 
menos convencional, a da empresa que, além da 
ecoeficiência, se preocupa em ter sua imagem 
associada ao desempenho social e então se engaJa 
no movimento de responsabilidade social em-
presarial. % a terceira vertente é o que chamo de 
empresas ecolØgicas mesmo, que Já interpretaram 
as questões do meio ambiente como diferenciado-
ras em um mercado altamente saturado por uma 
produção homogênea e se engaJam quase como 
empresas de vanguarda nessa área dos negØcios 
sustentáveis. No "rasil, o negØcio sustentável que 
está dando mais certo é a produção de orgÊnicos. 
3em aJuda do governo nem crédito, Já somos o 
quarto maior produtor do mundo.

!��%�aPeSaR�de�TOdO�O�iNCeNTiVO�aO�MOdelO�dO�
aGRONeG�CiO�CONVeNCiONal�
3#� *ustamente. A minha pesquisa mostra que 
o agronegØcio é considerado hoJe o grande vilão 
do meio ambiente.

!��%SSe�MOViMeNTO�daS�eMPReSaS�QUe�a�
SeNHORa�deSCReVe�TeM�alGUMa�PeCUliaRidade�

A 0%315I3A 
Mostra Que o aGroneG�cio 

é considerado o Grande 
vilão do Meio aMbiente 

/ PrOblEMA 
EXiSTENCiAl DO 

AMbiENTAliSTA Ï� 
g3ErÈ QUE JÈ 

UlTrAPASSAMOS 
O tuRning Point�g

)SSO Ï O QUE 
CHAMO DE 

PESSiMiSMO 
FUNDAMENTAl
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BRaSileiRa�OU�eSTaMOS�aPeNaS�SeGUiNdO�a�TRilHa�
dOS�Pa¤SeS�deSeNVOlVidOS�
3#� A peculiaridade brasileira é negativa, pois 
aqui as empresas pequenas e de médio porte 
estão fora desse movimento. % são elas as maio-
res responsáveis por emprego e as que mais 
crescem. %ntão, estamos falando de uma elite 
empresarial, do nicho das mais competitivas, que 
têm inserção no mercado global e são afetadas 
por uma queda de imagem, como 0etrobrás, 
6ale do 2io $oce.

!��%NTáO�£�PORQUe�eXiSTe�UMa�COBRaN½a�
iNTeRNaCiONal��*Õ�aS�eMPReSaS�QUe�NáO�SOFReM�
eSSa�COBRaN½a��COMO�aS�PeQUeNaS�e�M£diaS���
3#� ...elas estão fora. %Xceto essa franJa ainda 
pouco delimitada das chamadas empresas sus-
tentáveis, que é um mundo, é um fenÙmeno 
não estudado. 3ão aquelas que estão faZendo 
painel solar, biodigestores, máquinas agrícolas 
menos intensivas em energia, produção orgÊnica, 
bioJØias, biocombustíveis. A gente sØ vê a franJa 
desse mundo porque sØ temos olhos para as 
empresas que faZem campanha na tevê. 4odo 
mundo fala da Natura porque a Natura é top de 
marKeting. Mas eXistem centenas de negØcios 
sustentáveis em desenvolvimento, é um fenÙme-
no a ser delimitado. % por que é mal estudado� 
0orque eXiste uma antipatia dos cientistas sociais 
que trabalham com meio ambiente, de achar que 
o empresário pode ser ambientalista.

!��4eM�PReCONCeiTO�
3#� 4em preconceito. Cada veZ menor, porque 
cada veZ mais os ambientalistas querem entender 
de mercado, muito mais do que o pessoal do 
mercado quer entender de meio ambiente.

!��!�SeNHORa�FalOU�SOBRe�a�MUdaN½a�NO�MeiO�
eMPReSaRial��MaS�eNXeRGa�a¤�a�POSSiBilidade�de�
UMa�TROCa�de�PaRadiGMa�MeSMO��POR�eXeMPlO��
de�MUdaR�a�BaSe�eNeRG£TiCa�da�eCONOMia�dO�
COMBUST¤Vel�F�SSil�PaRa�OUTRO�TiPO�de�eNeRGia�
3#� Acho que estamos no início dessa histØria. 

1uem achou que o paradigma iria mudar em deZ, 
quinZe anos estava errado. Não se faZ desenvol-
vimento sustentável por decreto. ³ um processo 
social lento e progressivo. ³ mudança de cultura. 
/ "rasil não sai mal na foto. / movimento am-
bientalista é forte no "rasil, ao contrário do que 
muita gente acha. Mas eXiste um problema eXis-
tencial para quem é ambientalista, que dá origem 
a esse �pessimismo básico� e aos relatØrios ca-
tastrofistas, porque realmente eXistem processos 
que não dependem mais dos seres humanos. 6ou 
dar o eXemplo da mudança climática. 3e todos 
os países do mundo parassem agora de emitir 
diØXido de carbono, taXa Zero de emissão, ainda 
assim há fenÙmenos que não são mais reversíveis. 
4odo o problema eXistencial do ambientalista é� 
�3erá que nØs Já ultrapassamos o TUrninG pOinT, 
num caminho sem retorno�� %ntão, isso é o que 
chamo de pessimismo fundamental. % agora eu 
falo como ambientalista� nØs somos pessimistas 
no diagnØstico, mas otimistas na ação.

!��°�la��!NTONIO	�'RaMSCi�
3#� ± la 'ramsci.
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.a tentativa de transformar o discurso 
em prática e fechar o quebra-cabeça 
da sustentabilidade, as companhias 

cada veZ mais percebem a importÊncia de 
uma das partes interessadas em seu negØcio� 
o público interno. Além de STAKeHOLDerS, os 
funcionários são, em última instÊncia, a prØpria 
empresa. ± medida que a sustentabilidade é 
integrada à estratégia, fi ca clara a necessidade 
de profi ssionais do prØprio negØcio que não sØ 
compreendam, mas encarem as questões socio-
ambientais como oportunidades de negØcio.

/ ritmo de abertura de vagas ainda é lento, 
mas a demanda pode ser sentida na prolifera-
ção de cursos voltados à gestão da sustentabili-
dade, que aJudarão a formar os profi ssionais de 
amanhã. $os que atuam hoJe, alguns se benefi -
ciam de anos de eXperiência em várias áreas de 
uma mesma companhia e muitos desbravam o 
caminho da sustentabilidade pela curiosidade, 
com muita dedicação e estudo independente 
�QUADrOS nAS prØXiMAS pÉGinAS	.

Até recentemente, a maior demanda en-
contrava-se no setor industrial, direcionada a 
especialistas da área ambiental. / obJetivo era 
atender às eXigências da lei sobre, por eXemplo, 
tratamento e disposição de resíduos. Com o 
fortalecimento do discurso da responsabilidade 

!os 2� anos, 'ustavo Pimentel tem uma história com a sustentabilidade. h-inha grande escola foi a !iesecv, 
conta, referindo
se Ë organiZaÎÍo internacional de estudantes. h.a faculdade tínhamos dois professores que 
puxavam um pouco esses temas, mas os modelos desenvolvidos nunca incluíam a problemática ambiental e a 
Þnica questÍo social que aparecia era a educaÎÍo.v

*á formado, 'ustavo embarcou para a (olanda para um intercÉmbio prol ssional n também patrocinado pela 
!iesec n e trabalhou por um ano na área de recursos humanos do !". !mro "anK. h.Ío gastava nem 
�� do meu tempo com essas questÜesv, lembra. h-as trabalhava próximo ao departamento 
de sustentabilidade e ajudava na coleta de dados para o relatório do banco.v 

! experiência o feZ perceber que dentro do banco havia pessoas que encaravam 
o tema apenas como mais um trabalho, e aquelas que viviam os conceitos na vida 
pessoal. Sua opÎÍo l cou clara no retorno ao "rasil. h6oltei decidido a trabalhar 
sustentavelmentev, diZ. 

.a S2 2ating, sua primeira missÍo foi realiZar um levantamento sobre fundos 
de pensÍo, com o viés do investimento socialmente responsável. h! partir daí nÍo 
parei mais, quero continuar com esse temav, informa 'ustavo, que hoje trabalha 
na elaboraÎÍo de ratings de sustentabilidade corporativa. Seu interesse é aguÎado 
pela novidade que a sustentabilidade representa no mundo l nanceiro. h%xiste 
uma questÍo teórica a ser desvendadav, anima
se. hComo incluir esses temas na 
valoraÎÍo das aÎÜes�v

.a busca pela resposta, ele himportav conhecimento por meio de artigos internacionais. 
h%sse tema ainda nÍo existe no "rasil, mas daqui a dois ou três anos haverá prol ssionais 
com experiência sul ciente na áreav, calcula. h%spero estar na frentev.

3aiNdO�Na�FReNTe

1�_2�_5+.indd   20 4/14/06   �:26:54 PM



 2006 Abril Adiante  ��

!�"2!3+%-�SE PrEOCUPA EM rETOrNAr PESSOAS MElHOrES Ë SOCiEDADE� Al rMA #liMÏriO "riTO� DirETOr DE 2ECUrSOS (UMANOS

1�_2�_5+.indd   21 4/14/06   �:14:40 PM



2E#52SOS�(5M!NOS

��  Adiante Abril 2006

2E#52SOS�(5M!NOS

corporativa no fi nal dos anos ��, apareceram 
diretorias específi cas para cuidar do investi-
mento social privado.

A maioria dos profi ssionais que ocupa tais 
cargos ainda é “importada” de organiZações não 
governamentais, conhece pouco do ambiente 
corporativo e, em particular, do negØcio em que 
passa a atuar. “3ão supervaloriZados no discur-
so, com uma série de barreiras na prática”, diZ 
*acques $emaJorovic, coordenador do curso 
de graduação em gestão ambiental do Centro 
Universitário 3enac, em 3ão 0aulo. “%les ainda 
são a cereJa do bolo.”

Mas alguns casos recentes mostram que a 
incorporação da sustentabilidade na estratégia 
de negØcio começa a faZer sentido, mesmo no 
setor de serviços. Com isso, surge a demanda 
por profi ssionais habilitados a lidar com as 
questões ambientais e sociais Justamente por-
que conhecem as entranhas do negØcio.

).4%2.!,):!2�/�#/.#%)4/�
/ )nstituto (3"C 3olidariedade, por eXem-

plo, acaba de abrir quatro novas vagas, algumas 
delas com o obJetivo de faZer a ponte entre a 
área de responsabilidade social corporativa e o 
negØcio central da empresa, o setor fi nancei-
ro. / instituto atua principalmente por meio 
de investimento social privado n do qual �5� 
dos recursos são destinados à educação n no 
apoio a proJetos ambientais e na relação com 
a comunidade.

“$esde o começo de ���5, estruturamos um 
novo planeJamento para a área, faltava reforçar 
o conceito para dentro”, diZ Ana 0aula 'umY, 
diretora-eXecutiva do instituto. “/ desafi o é 
pegar essa linguagem, que não é do business, e 
levar para o business.” 0ara isso uma das vagas 
criadas é de consultor, ou consultora, de ne-
gØcios sustentáveis, cuJa função será trabalhar 
com todos os gerentes de desenvolvimento e 
serviços do grupo (3"C, para que os estudos 
de novos produtos levem em consideração !.!�0!5,!�'5-9� DO )NSTiTUTO (3"#� bUSCA O �CiDADÍO COMPlETO�

AT� /3 A./3 ���  as eMPresas 
resPondiaM Í leGislação aMbiental.

.a década de �� Fortaleceu-se o 
discurso da resPonsabilidade social. 

AGora a Questão é estratéGica

serviços do grupo (3"C, para que os estudos 
de novos produtos levem em consideração 
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também os aspectos sociais e ambientais.
As demais vagas abertas foram na área de 

educação n para acompanhamento de todos 
os proJetos do instituto, especialmente o da 
criação de um compleXo educacional em uma 
região de aterro sanitário em $uque de Ca-
Xias, no 2io de *aneiro n, na ambiental n para 
coordenação e internaliZação das informações 
geradas pelos proJetos de cunho ambiental 
apoiados pelo instituto n e na administrativo-
fi nanceira. %sta última foi criada para cuidar da 
parte administrativa do instituto e preenchida 
por um administrador, com mestrado em fi -
nanças, cursos na área ambiental e eXperiência 
em uma organiZação não governamental. “%ra 
preciso Jogar um pouco de /N' para dentro 

para que tivéssemos comprometimento com a 
causa”, eXplica Ana 0aula.

No processo de seleção, ela percebeu que 
“tem muita gente querendo trabalhar em res-
ponsabilidade social por coração”. “³ difícil 
encontrar pessoas que entendam do BUSineSS de 
uma instituição fi nanceira e tenham conheci-
mento da área social e ambiental”, conta. “Mas 
acabamos achando algumas.”

A vaga de consultor de negØcios 
sustentáveis continuava aberta até o 
fechamento desta edição n mais de 

!).$!���$)&Ù#),�%.#/.42!2�0%33/!3�
15%�%.4%.$!-�$/�"5S).%SS�%�4%.(!-�
#/.(%#)-%.4/3�3/#)/!-")%.4!)3

hSou um prol ssional da sustentabilidadev, al rma *oÍo Carlos Tavernard dos Santos, 
consultor de competitividade da SuZano Papel e Celulose. !s principais características 
de sua funÎÍo, como ele mesmo descreve, sÍo a facilidade de movimentaÎÍo dentro da 
empresa e uma visÍo de futuro muito forte. ! primeira parte ele adquiriu nos �� anos 
em que trabalha na SuZano.

*oÍo entrou na SuZano pela tecnologia da informaÎÍo, com a missÍo de implantar 
um sistema que integrasse todas as áreas da companhia, e acabou conhecendo 
intimamente todos os processos. Desde 2��2 atua no setor de competitividade, 
com um cargo equivalente ao de um gerente de departamento. h.o setor de 
competitividade, somos os facilitadores da gestÍov, explica. 

! área é responsável por coordenar o planejamento estratégico, passando 
pelo balance scorecard, as normas ambientais e de qualidade, os 
programas de avaliaÎÍo interna, de idéias, entre outros. h%u acabo 
sendo o consultor da empresa para questÜes de governanÎa corporativa, 
relativas ao ¶ndice de Sustentabilidade %mpresarial da "ovespav, diZ 
*oÍo. hSou também o representante da SuZano no 'lobal Compactv.

! sustentabilidade permite que *oÍo integre seus conhecimentos 
sobre várias áreas da empresa e nÍo se limite a apenas um setor. 
h-as o que mais me anima é que, aos �� anos, a empresa está 
me incentivando a faZer cursosv, comemora. Desde o ano passado, 
*oÍo é um dos alunos do curso de especialiZaÎÍo em 'estÍo da 
Sustentabilidade na &'6
%!%SP.
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um sistema que integrasse todas as áreas da companhia, e acabou conhecendo 
intimamente todos os processos. Desde 2��2 atua no setor de competitividade, 
com um cargo equivalente ao de um gerente de departamento. h.o setor de 

! área é responsável por coordenar o planejamento estratégico, passando 

sendo o consultor da empresa para questÜes de governanÎa corporativa, 
relativas ao ¶ndice de Sustentabilidade %mpresarial da "ovespav, diZ 
*oÍo. hSou também o representante da SuZano no 'lobal Compactv.

! sustentabilidade permite que *oÍo integre seus conhecimentos 

me incentivando a faZer cursosv, comemora. Desde o ano passado, 
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5� candidatos se apresentaram, dos quais 1� 
passaram pela pré-seleção. “1ueremos um ci-
dadão completo”, informa Ana 0aula. “Alguém 
que tenha conhecimento em desenvolvimento 
de negØcios, com eXperiência na área ambien-
tal, de preferência com M"A ou mestrado, 
e entendimento de sociologia, antropologia, 
fi losofi a, que são temas importantes”. Além 
disso, o candidato ideal precisa ter fl uência 
em inglês, acrescenta a diretora do instituto. 
“0orque aqui falamos com o mundo inteiro.” 

A remuneração do profi ssional escolhido fi cará 
na faiXa de 2� 5 mil mensais.

/utra companhia que abriu espaço para 
profi ssionais da área de sustentabilidade foi 
a 0romon. A diretora de recursos humanos, 
Márcia &ernandes, contratou dois funcioná-
rios para aJudar na coordenação de um dos 
oito temas estratégicos da companhia, o de 
“sociedade e meio ambiente”. Um deles foi 
recrutado dentro da prØpria 0romon e hoJe 
trabalha para “congregar todas as iniciativas de 
responsabilidade socioambiental da empresa”, 
conta Márcia. %ntre uma função e outra, ele 
cursou um M"A em 4he Natural 3tep n uma 
visão sistêmica do desenvolvimento sustentável, 
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/ A". AM2/ 2%AL concluiu, 
estrateGicaMente, Que a MelHor 
Õrea Para enFrentar o desal o de 
enGaJaMento interno é a de Educação
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/�#!.$)$!4/�)$%!,�4%-�-%342!$/�/5�
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! paulista Denise .ogueira sempre foi muito centrada. Sabia, desde os tempos 
da faculdade, que queria trabalhar com temas voltados ao desenvolvimento 
socioeconÙmico. !o se formar, prestes a embarcar para um intercÉmbio 
prol ssional, sabia que gostaria de rumar para a «frica ou a «sia. / que nÍo 
imaginava é que, alguns anos depois, estaria envolvida com sustentabilidade em 
uma das maiores instituiÎÜes l nanceiras brasileiras.

Denise acabou embarcando para a ¶ndia, onde trabalhou por seis meses em 
um banco cooperativo de microcrédito para mulheres. )dentil cou
se tanto com 

o tema que voltou ao "rasil decidida a especialiZar
se na questÍo. Depois 
de uma breve passagem pelo Sebrae, acabou aportando no )taÞ, instituiÎÍo 
que passou a atuar com microcrédito em 2���. (á poucas semanas ela 
recebeu o convite para assumir a vertente de sustentabilidade dentro 
da área de responsabilidade socioambiental do banco. hSempre estive 
convencida de que, para funcionar, o microcrédito tem que dar resultado 
l nanceirov, diZ ela. hComecei a estudar, encontrei o conceito de 
responsabilidade social e através dele cheguei Ës l nanÎas sustentáveis e 
Ë sustentabilidade.v

/ interesse original de Denise nasceu na !iesec, da qual 
participou da administraÎÍo e chegou Ë presidência. h!li tive a 
perspectiva de que individualmente é possível mudar alguma 
coisav, conta. h(oje vejo que trabalhando com projetos dentro 
de uma empresa é possível agir para o desenvolvimento 
socioeconÙmicov.

��� $O�MiCROCR£diTO�Í�SUSTeNTaBilidade
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com aplicações no mundo corporativo �LeiA 
enTreViSTA nO nO � De !$)!.4%	 n na 3uécia, com 
patrocínio da 0romon. “Na volta, tiramos ele 
da atividade técnica e o direcionamos para essa 
área”, relata a diretora.

/utro contratado pela 0romon veio de fora. 
0remiado por um trabalho ligado ao ensino 
de adolescentes, foi convidado a participar de 
um grupo das Nações Unidas responsável por 
levar temas sociais para dentro das corporações. 
“%le tem cOAcHinG dos especialistas da /NU, 
mas virou nosso funcionário, e tem tudo para 
continuar conosco apØs o fi m de seu proJeto 
com as Nações Unidas”, diZ Márcia.

Uma peculiaridade da 0romon é o fato de 
a coordenação do tema “sociedade e meio am-
biente” estar a cargo da área de recursos huma-
nos que, naturalmente, também responde pelo 
tema “gente”.  4odas as unidades de negØcios 
e administrativas são encarregadas de elaborar 
estratégias socioambientais e traçar iniciativas, 
com metas e indicadores, informa Márcia.

“Ninguém melhor do que o 2( para es-
tabelecer a dinÊmica para que as condutas 
seJam assimiladas pelas pessoas”, diZ ela. Na 

0romon, tal dinÊmica passa pelo “planeJamento 
participativo”, processo no qual os funcioná-
rios aJudam a construir as metas anuais para 
cada unidade da empresa. “Assim eles estarão 
muito mais comprometidos com a realiZação 
desses obJetivos”, garante Márcia. A companhia 
também inclui elementos do tema “sociedade 
e meio ambiente” na avaliação que os funcio-
nários faZem de seus pares.

Além disso, a empresa promove reuniões 
com a comunidade de funcionários n são ��� 
entre 3ão 0aulo e 2io n para apresentar os 
resultados fi nanceiros e discutir como repartir 
os lucros. “Um modelo como esse, que obtém 
o compromisso através da transparência e apro-
veita as informações que as pessoas traZem, dá 
trabalho”, conta a diretora.

3em dúvida, o desafi o de engaJar o público 
interno na estratégia de sustentabilidade é la-
borioso. % nem todos estão convencidos de que 
o setor de 2( tem condições de faZê-lo. “/s 

!�3534%.4!"),)$!$%�02/0¡%�
!�#/.3425ÜÄ/�$%�2%,!Ü¡%3�$%�
0!2#%2)!�$%.42/�$!3�%-02%3!3

./�3%.!#� O DESAl O Ï FOrMAr� EM QUATrO ANOS� ADMiNiSTrADOrES COM O ViÏS DA SUSTENTAbiliDADE� CONTA *ACQUES $EMAJOrOViC 
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profi ssionais de 2( sempre atuaram na media-
ção entre capital e trabalho, tentando reduZir 
os confl itos”, diZ 3érgio %steves, presidente 
da consultoria AMC% NegØcios 3ustentáveis. 
“)sso mudou, pois a sustentabilidade propõe o 
desmonte das relações de dominação e a cons-
trução de relações de parceria”. 0ara %steves, 
o setor mais apto dentro das companhias para 
promover o diálogo tão necessário à sustenta-
bilidade é o de comunicação.

%m algumas das companhias mais empe-
nhadas em transformar a sustentabilidade em 
estratégia, entretanto, o desafi o de engaJamento 

interno é direcionado para a área de educação. 
³ o caso do A"N Amro 2eal, que criou uma 
diretoria específi ca, a de %ducação e $esenvol-
vimento 3ustentável �%$3	. “%strategicamente 
concluímos que a melhor área para atingir 
esse obJetivo é a de educação”, conta Carlos 
Nomoto, superintendente de %$3. 

A diretoria é responsável pela incorporação 
de temas da sustentabilidade no dia-a-dia da 
instituição, além de treinamentos específi cos 
para todas as áreas do banco e cursos eXternos. 
Nomoto destaca, entretanto, que o trabalho 
da diretoria de %$3 é desenvolvido em fi na 
sintonia com a de recursos humanos.

A educação também é o foco da "rasKem, 
empresa petroquímica controlada pelo 'rupo 
/debrecht, cuJa fi losofi a é a de “educar no 
trabalho, pelo trabalho”. “Cada integrante da 
"rasKem é um empresário, tem um negØcio 
com responsabilidades que gera resultados 
e recebe participação”, conta Climério "ri-
to, diretor de 2(. 3egundo Climério, esse 
sistema contribui para a sustentabilidade da 
companhia. “3ustentabilidade é ter uma re-
lação responsável com a sociedade”, afi rma. 
“0ensamos nas pessoas como seres humanos 
plenos, não como recurso, e isso tem impacto 
no que retornamos à sociedade.”

$)3#523/�VS.�02¸4)#!
Apesar de alguns bons eXemplos, na esfera 

das pessoas ainda há descompasso entre dis-
curso e prática. / discurso de responsabilidade 
data da época em que as empresas apenas rea-
giam às eXigências dos Ørgãos públicos quanto à 
questão ambiental, por eXemplo. “Não era por 
compromisso, mas por necessidade de resposta 
à legislação”, diZ $emaJorovic, do 3enac.

Acidentes como o de 1��� em "hopal, na 
·ndia, despertaram a opinião pública mundial 
para a questão ambiental. / vaZamento de 
�� toneladas de isocianato de metila de uma 
fábrica da Union Carbide causou a morte de 

.!�02/-/.� -ÈrCiA &ErNANDES COOrDENA O 2( E TEMAS SOCiOAMbiENTAiS
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milhares de pessoas e, embora a empresa tenha 
pago U3� ��� milhões em compensação, nun-
ca conseguiu recuperar sua imagem.

Com a sociedade mais atenta e a legislação 
ampliada, o setor privado foi obrigado a rever 
suas práticas e começou a perceber que o meio 
ambiente pode ser uma oportunidade. “'erar 
menos resíduos é usar menos recursos”, diZ 
$emaJorovic. 0ara tanto é preciso enXergar a 
questão ambiental n e, por conseqàência, a 
social, uma veZ que as atividades das empresas 
têm impactos na saúde e na segurança de seus 
funcionários e afetam a comunidade ao redor 
n como parte de um sistema produtivo. Nas-
cem, então, certifi cações como a )3/ 1����, 
que avaliam os processos de produção e aJudam 
as companhias a buscar a melhoria contínua.

/s profi ssionais de meio ambiente “não 
podem mais ser técnicos 

no galpão da fábrica”, diZ ,uís &elipe Machado 
do Nascimento, professor de administração da 
Universidade &ederal do 2io 'rande do 3ul 
�U&2'3	. “³ preciso alguém com trÊnsito 
nas diversas áreas, um gerente.” A maioria das 
companhias brasileiras, segundo o professor, 
encontra-se neste estágio e conta com profi ssio-
nais e uma área específi ca de “saúde, segurança 
e meio ambiente”.

0ara ir além e conscientiZar os demais 
funcionários da importÊncia da gestão dos ele-
mentos da sustentabilidade para a perenidade 
da empresa, é preciso chegar à estratégia. As 
companhias que alcançam este estágio pas-
sam a encarar setores como saúde, segurança, 

!�"53#!�0%,!�3534%.4!"),)$!$%�3%�
2%&,%4%�.!�!#!$%-)!��15%�#/-%Ü!�!�
&/2-!2�/3�02/&)33)/.!)3�$/�&5452/

/s profi ssionais de meio ambiente “não 
podem mais ser técnicos 

%m ���2, quando abandonou a consultoria para coordenar a área de energia do 
'reenpeace no "rasil, 2oberto +ishinami enfrentou a crítica de seus colegas. h!charam 
que era uma insanidade, coisa de conversÍo religiosa, uma piraÎÍov, lembra. Depois de 
mais de deZ anos e da passagem pela coordenaÎÍo geral do 'reenpeace no "rasil, ele 
voltou a trabalhar como consultor. / olhar de seus pares, porém, é muito diferente. h.Ío 

só porque o setor empresarial se tornou mais tolerante com o terceiro setorv, avalia, hmas 
porque essa relaÎÍo passou a faZer parte do cotidianov.

! experiência de 2oberto em uma /.' do porte do 'reenpeace n além de 
sua formaÎÍo como físico e a especialiZaÎÍo em questÜes energéticas n hoje 
lhe rende frutos. hSou procurado pelo conhecimento que tenhov, diZ. Como 
consultor, ele divide seu trabalho em dois tipos� o de pronto
socorro n aquele 
em que a companhia precisa de ajuda para, emergencialmente, resolver uma 
crise no relacionamento com as autoridades ambientais n e o de integrar a 
sustentabilidade Ë gestÍo das empresas. %ste Þltimo é o que desenvolve na !%S 
%nergia. h.Ío há uma fórmula pronta para issov, reconhece. hSe houvesse, eu 

nÍo seria demandado.v 
-esmo nos casos de hpronto
socorrov, 2oberto vê oportunidades interessantes. 

h! vantagem da crise é que permite apontar o problema e também a soluÎÍov, 
explica. h² o momento em que as organiZaÎÜes estÍo sensíveis Ë mudanÎa.v 

#ONSUlTORia�eSTRaT£GiCa
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meio ambiente e recursos humanos como 
oportunidades e não mais como despesas, diZ 
Nascimento. “/ que move estas empresas é o 
fato de que tais questões serão cada veZ mais 
importantes no futuro”, diZ.

&/2-!2�%�42!.3&/2-!2
A busca pela sustentabilidade acaba se refl e-

tindo na academia, que passa a incorporar essas 
questões na formação dos profi ssionais. / estu-
do "eYOnD 'reY PinSTripeS, realiZado em ���5 
pelo Aspen )nstitute, em parceria com o 7orld 
2esources )nstitute �72)	, mostrou que 5�� 
das escolas de administração e M"As pesquisa-
dos requerem pelo menos um curso relacionado 
a ética, responsabilidade social corporativa ou 
sustentabilidade. %m ����, o percentual era 

de �5� e, em ���1, de ���.
Apesar disso, a incorporação de temas 

socioambientais em disciplinas como 
contabilidade, economia, fi nanças, ope-
rações e estratégia permanece limitada. 

/ estudo resultou em um ranKing com as 
�� melhores escolas em relação à inclusão 
de temas socioambientais� a maioria está nos 
%UA, na %uropa e no Canadá.

No "rasil, a separação entre temas 
socioambientais e o que se aprende na 
faculdade também impera. Mas, aos pou-
cos, começa a se desenvolver a educação 
para a sustentabilidade. “3omos fruto do 

desafi o de formar, em quatro anos, um 
administrador com o viés da sustentabilidade”, 

diZ $emaJorovic, referindo-se ao bacharelado 
em gestão ambiental oferecido pelo 3enac des-
de ���5. Com 1�� vagas por ano, nasceu em 
substituição a um curso superior de tecnologia 
em gestão ambiental n este de dois anos, que 
formou cerca de �5� pessoas. “0ercebemos que 
tínhamos turmas cada veZ mais Jovens”, conta 
o coordenador.

A U30 e a %salq são algumas das institui-
ções que inauguraram cursos de graduação vol-
tados para a gestão ambiental e a U&2'3 acaba 
de criar um M"A em administração socioam-
biental e econegØcios. A maioria dos cursos, 
entretanto, é oferecida como especialiZação 
ou eXtensão. Um levantamento realiZado pelo 
Uniethos há dois anos revelou a eXistência de 
��, entre eles o de gestão da sustentabilidade, 
da &'6-%A%30, e o de gestão responsável para 
a sustentabilidade, da &undação $om Cabral 
�&$C	 n ambos destinados a gerentes. “Nosso 
obJetivo é transformar, e não formar pessoas”, 
diZ Cláudio "oechat, coordenador do núcleo de 
sustentabilidade e responsabilidade corporativa 
da &$C. Na &'6, o curso pretende mostrar 
que a sustentabilidade não é um SiDe
BUSineSS, 
mas sim a alma do negØcio, diZ o coordenador 
Mario MonZoni. 

%mbora cursos voltados para a sustentabili-
dade esbarrem na difi culdade da interdisciplina-
ridade, Nascimento, da U&2'3, acredita que a 
vivência é importante. “/ aluno pode discutir 
o problema de sua companhia com a turma”, 
diZ ele. “Coisa que ainda não faZ na empresa, 
porque muitas veZes não encontra eco.” Mais 
uma evidência de que a peça referente às pesso-
as físicas no quebra-cabeça da sustentabilidade 
corporativa ainda não foi encaiXada.

5M %3T5$/ $% ���� 
Mostrou Que ��� das escolas 

de adMinistração e M"As 
eXiGeM Pelo Menos uM curso 

liGado Í sustentabilidade

.!3�%3#/,!3��02%6!,%#%�!�3%0!2!ÜÄ/��
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meio ambiente e recursos humanos como 
oportunidades e não mais como despesas, diZ 
Nascimento. “/ que move estas empresas é o 
fato de que tais questões serão cada veZ mais 
importantes no futuro”, diZ.

&/2-!2�%�42!.3&/2-!2
A busca pela sustentabilidade acaba se refl e-

tindo na academia, que passa a incorporar essas 
questões na formação dos profi ssionais. / estu-

"eYOnD 'reY PinSTripeS
pelo Aspen )nstitute, em parceria com o 7orld 
2esources )nstitute �72)	, mostrou que 5�� 
das escolas de administração e M"As pesquisa-
dos requerem pelo menos um curso relacionado 
a ética, responsabilidade social corporativa ou 
sustentabilidade. %m ����, o percentual era 

de �5� e, em ���1, de ���.
Apesar disso, a incorporação de temas 

socioambientais em disciplinas como 
contabilidade, economia, fi nanças, ope-
rações e estratégia permanece limitada. 

/ estudo resultou em um ranKing com as 
�� melhores escolas em relação à inclusão 
de temas socioambientais� a maioria está nos 
%UA, na %uropa e no Canadá.

No "rasil, a separação entre temas 
socioambientais e o que se aprende na 
faculdade também impera. Mas, aos pou-
cos, começa a se desenvolver a educação 
para a sustentabilidade. “3omos fruto do 
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/ 2io Parnaíba faZ a divisa entre Piauí e -aranhÍo. 
!o chegar no oceano, abre
se em leque e dá origem a um santuário 

ecológico. / Delta do Parnaíba abrange 2.��� quilÙmetros quadrados e é 
formado por mais de �� ilhas com praias desertas, dunas e mangueZais. 

.a ilha CaiÎara mora 2aimundinho "randÍo, catador de caranguejo. ² com 
a palha da carnaÞba que ele prepara as cordas para amarrar os bichos.

— Tendo disposiÎÍo, dá prá tirar até 2� ��� por semana, diZ o catador. 
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%Xemplo do "rasil que dava certo, a 
agropecuária deu de cara com suas 
vulnerabilidades quando o dØlar se 

desvaloriZou, o petrØleo disparou e os preços 
de determinadas commodities, defi nidos nos 
mercados internacionais, despencaram. 3em 
falar nas intempéries climáticas. %sta que é 

uma das mais graves crises eXperimentadas 
pelo setor nos últimos tempos n e Já dura 

dois anos n eXpõe os pés de barro do 
gigante, responsável por ��� do 0)" 
nacional.

Uma infeliZ coincidência de fa-
tos negativos� Certamente, mas que 
serve para ilustrar como esse modelo 

de produção, da forma que é pratica-
do atualmente, é inapto para enfrentar 

adversidades, em função da prØpria falta 
de diversifi cação de riscos que o conceito da 
monocultura impõe.

A conclusão é que o paradigma de produ-
ção agrícola abraçado pelo "rasil n calcado na 
produção de commodities, na eXportação, no 
alto índice de mecaniZação, no uso intensivo de 
insumos de origem petroquímica e no alto im-
pacto sobre recursos naturais e humanos n não 
se sustenta ao longo do tempo sob o ponto de 

vista socioambiental nem sob a Øtica econÙ-
mica. �LeiA QUADrO h#AMpO MinADOv	.

Ao mesmo tempo que os represen-
tantes desse setor gritam por socorro, e 
em resposta o Ministério da Agricultura 
solta com alarde um pacote paliativo de 

aJuda aos produtores no valor de 2� 1�,� 
bilhões, corre pelos campos um movimento 

bem mais silencioso. 1ue parte das pequenas 
propriedades rurais.

Normalmente vista no "rasil como retrØ-
grada e ultrapassada, a pequena produção 
rural, quando organiZada e bem estruturada, 
é capaZ de fornecer modelos inovadores para  
garantir sustentabilidade à chamada agricultura 
patronal, e que podem, dentro de determinadas 
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A3 0%15%.A3 02/02I%$A$%3 
re¢neM vantaGens coMPetitivas 
coMo a diversil cação de culturas,
a ProXiMidade entre caPital e trabalHo, 
a caPacidade de ProduZir itens 
diFerenciados e o baiXo iMPacto aMbiental
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proporções, ser aplicados em propriedades que 
trabalham com escalas maiores.

“No mesmo momento em que o agronegØ-
cio comemora a vitØria contra os subsídios do 
açúcar na %uropa e do algodão nos %stados 
Unidos, um produtor de algodão no "rasil entra 
15 veZes em uma safra para aplicar veneno. 
Como posso diZer que o agronegØcio brasileiro 
é competitivo�”, questiona *osé Carlos 0edreira 
de &reitas, consultor para o agribusiness �LeiA 
Perl L nA SeQàÐnciA DeSTA repOrTAGeM	.

A agricultura, do modo como é conven-
cionalmente praticada no "rasil e no mundo, 
responde pela maior perda de biodiversidade 
do planeta. % isso Já se refl ete na percepção 
da opinião pública� pesquisas no 0aís mostram 
que o agronegØcio hoJe é considerado o maior 
vilão do meio ambiente �LeiA %nTreViSTA DeSTA 
eDi§ÎO	.

A agricultura patronal gera relativamente 
poucos empregos e concentra renda e capital 
em poucas terras. $os quase �,� milhões de 
estabelecimentos rurais no "rasil, segundo 
o último censo agropecuário, ��� mil estão 
nas mãos dos grandes produtores. “&icam de 
fora cerca de � milhões de pequenos e médios 

produtores”, diZ 0edreira. 
�³ considerado produtor 
familiar quem tem no má-
Ximo dois empregados per-
manentes, reside no imØvel 
ou em área prØXima e tem 
��� de sua renda oriunda da atividade agríco-
la.	 % o "rasil ainda leva desvantagem porque 
eXporta produtos de baiXo valor agregado e com 
preços historicamente declinantes.

'uardadas as proporções, características 
da pequena propriedade rural, tais como a 
diversifi cação de culturas, a agregação de valor 
e o uso mais sustentável dos recursos naturais 
e humanos, sinaliZam saídas para o modelo 
tradicional e mostram que restam à agricultura 
brasileira outras opções além de produZir soJa 
para alimentar os porcos na China. 

/ pequeno agricultor ganha competitividade 
quando lança mão da adubação orgÊni-
ca, do menor uso de insumos sintéticos 
e da atividade manual, mais artesanal e 
menos mecaniZado. )sso adiciona valor 
ao produto fi nal, diversifi ca os riscos, 
causa menores impactos ambientais. 
Além disso, traZ ganhos sociais, por 
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meio da fi Xação do homem 
no campo com qualidade 
de vida, na contramão do 
êXodo rural e do emprego 
de mão-de-obra sob más 
condições de trabalho. 4em 

mais� a proXimidade entre a gestão e o trabalho, 
que não ocorre no agronegØcio patronal, é um 
ponto a favor da pequena propriedade rural, 
pois possibilita agilidade na tomada de decisões 

e na condução dos negØcios.
“/ modelo do agronegØcio 

convencional é insustentável e 
está fadado ao fracasso. / fu-

turo da agricultura brasileira 
está na integração lavou-
ra-fl oresta-pecuária — os 
chamados sistemas agros-
silvipastoris — na matriZ 
diversifi cada de produção 
e no uso crescente de bio-
fertiliZantes”, afi rma 6alter 
"ianchini, secretário de 

Agricultura &amiliar do Ministério do $esen-
volvimento Agrário.

Não que os � milhões de pequenos e médios 
produtores brasileiros n dos quais �,1 milhões 
detêm áreas com menos de �� hectares n es-
teJam livres de problemas, ao contrário. “A 
agricultura familiar ainda é muito voltada à 
produção de soJa e milho, de baiXo valor agre-
gado e com uso indiscriminado de herbicidas e 
de adubação química”, diZ "ianchini.

/ secretário pondera, no entanto, que 
essas propriedades reúnem mais condições de 
trabalhar com produtos diferenciados que as 
de maior porte. Assim, pode não sØ se inserir 
na cadeia produtiva de forma mais competiti-
va, como acessar mercados mais rentáveis. “/ 
produto que traga o recado da inclusão social, 
da qualidade e do respeito ao meio ambiente 
vai ter acesso cada veZ maior aos consumido-
res, a eXemplo do que ocorre na %uropa, com 
o aumento do fair trade �comércio Justo	 e da 
certifi cação orgÊnica”, diZ.

2ecentemente, 3upachai 0anitchpaKdi, 
secretário-geral da Conferência das Nações 
Unidas para o Comércio e o $esenvolvimento 
�Unctad	, alertou para o número crescente de 
embargos estabelecidos pelos países ricos com 
base em Justifi cativas sanitárias e ambientais. 
% afi rmou que os países em desenvolvimento 
precisam combater as barreiras comerciais 
por meio de práticas inovadoras, tais como a 
agricultura orgÊnica.

Algumas iniciativas no 0aís caminham 
nessa direção e provam que, em veZ de fi car 

0!2!�/�-$!��/�&5452/�
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preso à cadeia da agroindústria convencional e 
vender aos grandes plaYers grãos de baiXo valor 
agregado, o agricultor familiar é capaZ de usar 
as características de sua produção a seu favor 
e inspirar novos modelos de produção. Coo-
perativas formadas por pequenos produtores 
organiZam-se para produZir cacau e demais 
alimentos orgÊnicos em sistemas associados à 
proteção de florestas. 0equenos produtores de 
cana-de-açúcar começam a montar microdes-
tilarias de álcool para subir na escala produtiva 
e tornar-se mais que um mero fornecedor de 
matéria-prima para os usineiros.

%nquanto isso, mesmo sem subsídios, o 
"rasil Já é o quarto maior produtor de alimen-
tos orgÊnicos do mundo e também coleciona 
eXperiências na criação de aves e bovinos e na 
produção de ovos e de leite livres de promotores 
de crescimento e de antibiØticos. A %scola 3u-
perior de Agricultura ,uiZ de 1ueiroZ �%salq	, 
por eXemplo, descobriu a galinha dos ovos de 
ouro ao perceber uma demanda de produtores 
interessados em frangos caipiras.

A %salq, que sØ trabalhava com o melho-

ramento genético das espécies convencionais 
�de granJa	, acabou criando seis linhagens de 
frango caipira, a partir do cruZamento com 
galinhas-d�angola, adaptadas para serem cria-
das de forma mais rústica, conta o professor 

-undialmente, a agricultura é a atividade 
predominante no uso do solo, e a sua expansÍo 
tornou
se a maior causa da perda de biodiversidade 
e da degradaÎÍo dos ecossistemas, de acordo com 
o 2elatório %cossistêmico do -ilênio, documento 
produZido por mais de 2 mil cientistas de todo o 
planeta. ! atividade também representa a maior 
ameaÎa Ë oferta de água potável, segundo a /.U.

De acordo com a organiZaÎÍo nÍo governamental 
norte
americana %coagriculture Partners, sem uma 
aÎÍo urgente o conmito entre agricultura e meio 
ambiente vai impedir o cumprimento das -etas do 
-ilênio, principalmente as relacionadas Ë reduÎÍo 
da pobreZa, Ë fome, ao acesso Ë água, Ë saÞde e Ë 
preservaÎÍo ambiental. 

)sso porque a demanda global por alimentos deve 
aumentar em pelo menos ��� dentro de poucas 
décadas, notadamente em países subdesenvolvidos. 
-etade das áreas mais ricas em biodiversidade é 
ocupada por populaÎÜes cujo sustento depende de 
atividades agrícolas, morestais e pesqueiras. Segundo 
a %coagriculture Partners, dos ��� milhÜes de 

pessoas do mundo que nÍo têm acesso Ë alimentaÎÍo 
sulciente, metade é formada por pequenos 
proprietários de terra.

/ cultivo predatório é também uma das principais 
causas da perda de terras agricultáveis. De acordo 
com a /.U, essas perdas estÍo ocorrendo em 
velocidade duas veZes superior Ë dos anos ��. .o 
"rasil, segundo o -inistério do -eio !mbiente, os 
prejuíZos econÙmicos decorrentes das perdas de áreas 
cultiváveis chegam a US� ��� milhÜes por ano, e os 
custos estimados para a recuperaÎÍo sÍo de US� 2 
bilhÜes, por um período de 2� anos.

/ embate entre o --! e o -inistério da !gricultura 
lcou bem claro durante a �a Conferência das Partes 
(C/P �) da ConvenÎÍo da Diversidade "iológica. Uma 
fonte qualilcada no --! alrmou que foi a pasta 
da !gricultura que impediu o acordo interministerial 
para a conclusÍo do projeto de lei que delne 
um dos principais pontos para a conservaÎÍo da 
biodiversidade, e seria apresentado na C/P� o acesso a 
recursos genéticos e a repartiÎÍo de benefícios com as 
comunidades tradicionais.

#aMPO�MiNadO
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doutor 6icente *osé Maria 
3avino, um dos pesquisa-
dores do programa batiZado 
de &rango &eliZ. /s animais 
desenvolvidos dentro desse 
proJeto são criados ao ar 

livre, com sombra, água fresca e espaço para 
ciscar. As galinhas produZem uma quantidade 
de ovos três veZes maior que a caipira comum 
e não perdem feio se comparadas às das granJas 
convencionais.

No 0araná, mais de � mil agricultores 

familiares Já foram beneficiados por um 
programa chamado &ábrica do Agricultor, 
destinado a facilitar a incursão dos pequenos 
produtores rurais na agroindústria e, assim, 
agregar valor à sua produção. (oJe, dentro 
desse proJeto, são comercialiZados em feiras e 
supermercados locais cerca de � mil itens de 
alimentos, entre os quais mel, melado, açúcar 
mascavo, cachaça, queiJo tipo gouda, embu-
tidos, defumados, biscoitos, geléias, iogurtes, 
achocolatados de soJa.

/ proJeto &ábrica do Agricultor ilustra como 
a prØpria lei brasileira institucionaliZou um 
fosso entre pequenos e grandes produtores, e 
como é necessário derrubar alguns paradigmas 
para criar formas sustentáveis de produção. 
Abdel Nasser, coordenador estadual do 0ro-
grama de Agroindústria &amiliar, conta que 
o proJeto começou em 1��� por iniciativa do 
governo do 0araná, interessado em eXplorar 
economicamente a diversidade do estado, onde 
a população é formada por �� etnias diferentes, 
e gerar renda com a oferta variada de alimentos 
e artesanatos produZidos internamente.

%8#,5Ù$/3�0/2�,%)
3egundo Nasser, foi feito um levantamento 

da agroindústria e descobriu-se por que os 
pequenos agricultores não conseguiam chegar 
a esse estágio mais elaborado de produção, 
ou então o conseguiam de forma clandestina, 
sem licenças sanitárias, ambientais, Jurídicas 
e fi scais. “A lei federal, ao defi nir que produtos 
de origem vegetal e animal não poderiam ser 
processados em um mesmo estabelecimento, 
segmentou a produção e barrou a entrada dos 
pequenos, que trabalham com produção diver-
sifi cada. A lei foi criada sob o entendimento de 
que transformação é tarefa da indústria e não 
da propriedade rural”, diZ.

/utro obstáculo� a lei determina que, 
para comercialiZar um produto, é necessário 
formar uma microempresa. “Mas, assim que 

(/56%�5-�3!,4/�./
�6/,5-%�$%�2%#523/3�

$/�02/.!&��-!3�
.Ä/�./�.´-%2/�$%�

#/.42!4/3�

A L%'I3LAÜÄ/ &%$%2AL 
institucionaliZou o Fosso entre 
Grandes e PeQuenos Produtores 
ao seGMentar a Produção e criar 
obstÕculos Í diversil cação
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você ganha um CN0*, perde a condição 
de produtor rural, e com isso fi ca sem 
crédito agrícola como o 0ronaf �PrO

GrAMA .AciOnAL De &OrTALeciMenTO DA 
!GricULTUrA &AMiLiAr	”, eXplica Nasser. 
Um decreto paranaense tirou essas amar-
ras da lei federal e simplifi cou o processo de 
licenciamento das pequenas agroindústrias� 
apenas a licença ambiental é eXigida. Mas os 
produtos processados sØ podem ser comercia-
liZados dentro do 0araná.

Além da legaliZação das agroindústrias fami-
liares, o programa &ábrica do Agricultor busca 
oferecer linhas de crédito, capacitação dos pro-
dutores e apoio na comercialiZação. “0ara isso 
sempre procuramos parcerias, com o 3ebrae, o 
"anco do "rasil, os supermercados.”

/ programa da &ábrica do Agricultor, assim 
como de determinadas cooperativas bem-su-
cedidas, por enquanto é um caso isolado no 
"rasil. 'rande parte dos pequenos produtores 

tem acesso a pouca informação, ainda enfren-
ta problemas na obtenção de crédito e, com 
isso, mal consegue se organiZar na forma de 
associações.

“/ 0ronaf deu um salto nos últimos anos 
em termos de volume �passou de 2� ��� mi-
lhões na safra 1����1��� para 2� � bilhões 
estimados em ���5�����	, mas não em relação 
ao número de contratos”, diZ 0edreira. “Apenas 
5�� dos proprietários têm acesso a crédito rural 
ofi cial, o resto, não.”

/ resultado é que esse pequeno agricultor 
fi ca despreparado para ter acesso aos consu-

! Cooperativa dos Produtores /rgÉnicos do Sul 
da "ahia (Cabruca) e a Cooperativa dos Produtores 
2urais do Una (Cooperuna) nasceram em 2��� e 
2���, respectivamente, com o objetivo de fortalecer 
a produÎÍo sustentável regional aliada Ë preservaÎÍo 
de remanescentes de -ata !tlÉntica na regiÍo sul 
da "ahia. Por meio do sistema de plantio cabruca, o 
cacau e outras frutas tropicais produZidos dentro da 
m oresta recebem a sombra necessária ao mesmo tempo 
que a estrutura da mata nativa é preservada. Por meio 
das cooperativas, os pequenos produtores sÍo capaZes 
de criar sinergias, aumentar o poder de barganha e de 
se fortalecer dentro da cadeia produtiva.

Um fenÙmeno, entretanto, enfraquece as 
cooperativas e compromete a sua viabilidade 
econÙmica, conforme estudo realiZado na regiÍo 
pelo Centro de %studos em Sustentabilidade 

da &undaÎÍo 'etulio 6argas. Dada a liquideZ 
internacional do cacau em amêndoa, as grandes 
empresas moageiras, como a Cargill, oferecem aos 
produtores a compra direta da produÎÍo e pagamento 
em até três dias, praZo que a cooperativa nÍo 
consegue atender por falta de capital de giro. / 
resultado é que as moageiras acabam se tornando 
competidoras das cooperativas, que perdem receita 
e, por conseqàência, levam Ë baixa l deliZaÎÍo dos 
cooperados. %, assim, forma
se um círculo vicioso.

*á a comercialiZaÎÍo dos caules de pupunha e aÎaí 
feita pela Cabruca tem dado melhores resultados. 
!o entregar as hastes Ës cooperativas, os produtores 
conseguem o dobro do preÎo em relaÎÍo Ë venda 
independente. )sso porque a cooperativa benel cia o 
palmito em fábricas da regiÍo e o comercialiZa com 
marca própria, agregando valor ao produto�in�natURa.

5NiáO�iNSTÕVel
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midores fi nais com produtos de maior valor 
agregado, perde a oportunidade de se fortalecer 
por meio do associativismo e, assim, continua 
sendo um mero fornecedor de matéria-prima 
para os produtores de maior porte. /s casos 
das cooperativas Cabruca e Cooperuna, que 
reúnem pequenos e médios de cacau, pupunha, 

açaí, cupuaçu, pimenta e 
frutas tropicais na região 
sul da "ahia, ilustram como 
até mesmo reunidos em 
cooperativas os produtores 
podem se enfraquecer dian-
te de poderes econÙmicos 

maiores �LeiA O QUADrO 5niÎO inSTÉVeL	.
0ara estimular a agricultura familiar, pro-

mover a capacitação dos produtores e incenti-
var o associativismo, a &ederação dos 4rabalha-
dores na Agricultura do %stado de 3ão 0aulo 
�&etaesp	, realiZa anualmente um calendário 

de encontros preparatØrios e treinamentos 
que culminam na realiZação da &eira %stadual 
da Agricultura &amiliar e do 4rabalho 2ural 
�Agrifam	 em Agudos �30	. A quarta versão do 
evento está agendada para � a � de agosto e 
espera receber �5 mil visitantes.

%m ���5, a feira reuniu 11� eXpositores, 
recebeu �� mil visitantes e atraiu �15 caravanas 
de produtores do interior do estado de 3ão 0aulo. 
“&echamos na feira negØcios de apenas 2� 5,� 
milhões, mas é um volume que saltou ��� em 
relação ao ano anterior, em plena crise do agrone-
gØcio”, diZ 0edreira, diretor-geral da Agrifam.

0edreira tem sido o responsável por intro-
duZir conceitos de sustentabilidade Junto aos 
agricultores familiares e também por mostrar 
que podem incrementar o valor de produtos 
e atingir nichos de mercado se, por eXemplo, 
colocarem no rØtulo de seus produtos a infor-
mação do tipo “/ rio do meu sítio tem a mata 
ciliar protegida”.

�!'2/.%'Ê#)/�&!-),)!2�
/utra missão de 0edreira é desenvolver o 

conceito que batiZou de “agronegØcio familiar”, 
ou seJa, mostrar aos pequenos produtores que 
eles têm condições de ser competitivos ao se 
integrar à cadeia produtiva da agroindústria 
n desde, é claro, que ofereçam produtos dife-
renciados, se organiZem para obter crédito e 
para criar uma logística de distribuição, e se 
fortaleçam por meio de associações.

0edreira costuma diZer aos produtores que o 
agricultor familiar soZinho é igual ao porco-do-
mato soZinho, ou seJa, será comido pela onça. 
/ consultor ainda se vale de uma linguagem 
um pouco mais técnica quando recorre a um 
esquema que divide a cadeia produtiva do 
agronegØcio em três processos� antes, dentro e 
depois da porteira n e assim demonstrar onde o 
pequeno produtor deve se aperfeiçoar.

)nsumos, máquinas, equipamentos, crédito 
e fi nanciamento estão “antes da porteira”, e 

!�0!24%�-!)3�
6!,)/3!�$!�#!$%)!�
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#/M / "//M dos Motores 
bicoMbust¤veis, Produtores
de cana-de-aç¢car vãeM nas 
Microdestilarias de Õlcool
a oPortunidade de subir 
na cadeia Produtiva
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representam 11� do 0)" do agronegØcio. A 
gestão e a tecnologia de produção estão “dentro 
da porteira” e respondem por �5,�� do valor. *á 
o processamento, o armaZenamento, o marKe-
ting, a comercialiZação e a distribuição estão 
“depois da porteira”. ³ nessa terceira etapa, 
que concentra os ��,�� restantes do 0)", que 
os pequenos agricultores podem agregar valor 
a seus produtos e, portanto, é onde devem 
concentrar seus maiores esforços.

%Xemplo� em veZ de vender toda a cana-de-
açúcar ao usineiro, o agricultor familiar pode 
processar parte dela, transformando-a em uma 
cachaça artesanal. 3e o plantio for orgÊnico, 
o produtor agrega ainda mais valor. 3e com 
o subproduto da cachaça ele ainda produZir 
álcool em sua propriedade, por meio de uma 
microdestilaria, é mais uma etapa vencida na 
cadeia produtiva. %le pode usar o álcool inter-
namente em sua propriedade ou vendê-lo às 
refi narias em associação com outros pequenos 
produtores.

Uma das eXpositoras da Agrifam, a empresa 
gaúcha ,imana, especialiZou-se Justamente 
na fabricação de pequenos alambiques para a 
destilação de cachaça artesanal de qualidade, 

tipo eXportação. $e dois anos para cá, dado o 
BOOM nos motores bicombustíveis, aposta tam-
bém na fabricação de microdestilarias de álcool 
voltadas ao pequeno produtor rural.

A empresa fabrica equipamentos capaZes de 
produZir de 15 a 5�� litros de álcool por hora. 
Carlos “Mineiro” ,isboa, responsável-técnico 
e de vendas da ,imana, eXplica que, com uma 
produção diária de 1� mil litros, o produtor 
Já consegue escala para vender o combustível 
diretamente para as refi narias. 

A maioria ainda prefere usá-lo para con-
sumo prØprio, mas ultimamente a ,imana 
tem recebido a procura de associações de 
produtores interessados em faZer uma venda 
conJunta do álcool para as refi narias, inclusive 
de produtores da região de 3ão 0aulo que hoJe 
são fornecedores de cana dos usineiros.

“³ a busca por alternativas no meio agríco-
la”, resume Mineiro.

Sustentabilidade, por Jake Siewert, ex-porta-voz do governo Clinton 
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h%u sou o prØprio agronegØcio, olha a minha histØ-
ria, a minha formação, vivo disso, me alimento 
disso.” *osé Carlos 0edreira de &reitas, o autor 

da frase, não tem propriedade rural, não produZ um grão 
de soJa sequer e, embora cultive amiZades com grandes 
agricultores nacionais, é visto com cautela por eles. 3ua 
ligação visceral é com o conceito por trás da palavra.

“AgronegØcio não é o negØcio na agricultura”, eXplica. 
“³ um neologismo, criado por dois estudiosos de (arvard, 
nos anos 5�, que concluíram que a faZenda soZinha não 
eXiste.” / agronegØcio é, na visão de 0edreira, a coneXão 
entre os elos que compõem a cadeia produtiva agrícola.

(oJe em dia, seu esforço está centrado em faZer 
dessa coneXão algo que torne o sistema  agrícola 
menos eXcludente socialmente, menos esgotante 
ambientalmente e, portanto, mais sustentável 
economicamente. Mas nem sempre foi assim. 
Natural de 3ão 0aulo, 0edreira passou por 2i-
beirão 0reto, "rasília, )srael, esquadrinhou 
a AmaZÙnia e o Cerrado, perdeu todos 
os investimentos e recomeçou do 
Zero, antes de entender por que a 
sustentabilidade faZ sentido para o 
agronegØcio.

&ilho do médico sanitarista e 
epidemiologista *osé ,ima 0e-
dreira de &reitas, 0edreira nasceu 
em “uma certa aristocracia rural”, 
como conta. 3eu avÙ paterno, fun-
dador da cidade de Arceburgo, era 

“dono” de boa parte do 3ul de Minas. “3empre tive ligação 
com a faZenda, que é um valor importante para mim”, 
relata. “Mas voltado para questões de administração e 
gerência, para organiZar os fatores de produção.”

4anto que, formado em agronomia, em 1��� cursou 
uma especialiZação em administração rural, oferecida, 
em parceria, pela &undação 'etulio 6argas, pela %scola 
3uperior de Agricultura ,uiZ de 1ueiroZ �%salq	 e pelo 
)nstituto de %conomia Agrícola. “/ obJetivo era levar ao 
setor rural os instrumentos da administração urbana.”, 
diZ. Nada mais oportuno no ano em que tomava posse na 
0residência da 2epública o general %rnesto 'eisel.

./�).Ù#)/��!�-/$%2.):!ÜÄ/
%mbora tenha dado continuidade ao proJeto 

de industrialiZação, por meio da substituição de 
importações, 'eisel retomou a marcha para o 

/este iniciada por 'etulio 6argas e adotou o lema 
de “levar ao campo a capacidade empresarial 

do brasileiro”. A estratégia era “integrar” o 
Cerrado e a AmaZÙnia para não “entregá-
los” ao capital estrangeiro, e a melhor 
maneira de faZer isso, a agricultura. 
4ambém data do período da ditadura a 
criação da %mpresa "rasileira de 0es-
quisa Agropecuária �%mbrapa	, do 
que mais tarde viria a ser a Central 
Nacional de Abastecimento �Conab	 
e da política de preços mínimos para 

os produtos agrícolas.

PO2 &LA6IA 0A2$I.I

0OR Um nOVO�
PaRadiGMa

!�%80%2)�.#)!�$%�6)$!�15%�,%6/5�5-�!'2ß./-/�!�#/-02%%.$%2�0/2�
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0!2!�/#50!2�A AMAZÙNiA� O GOVErNO MiliTAr OPTOU POr 
iNCENTiVAr UM MODElO DE PrODUÎÍO QUE PrEViA A rETirADA DA 
m OrESTA PArA DAr lUGAr AO HOMEM E ËS PlANTAÎÜES� .ESTA 
ÏPOCA� 0EDrEirA APOSTOU NO CUlTiVO DE CACAU

4endo na bagagem o curso de especialiZação, a eX-
periência de gerir parte da faZenda herdada dos avØs e 
uma breve passagem, como profi ssional, por uma usina 
de açúcar, 0edreira foi selecionado pelos militares para 
integrar o corpo de assessores do então ministro da 
Agricultura, AllYson 0aulinelli. “%m 1��5, aos �5 anos 
de idade, cheguei a "rasília sem ter idéia de onde estava 
me metendo”, relembra. “4inha sido criado no interior, 
ouvia falar da resistência, da 2ua Maria AntÙnia, apenas 
pelo Jornal. %ra um alienado.”

2esponsável pelo 0rograma de ModerniZação da 
%mpresa 2ural, aJudou a levou o enfoque de negØcio 
ao setor rural em vários estados, por meio das redes de 
assistência técnica e eXtensionismo rural. “Antes, o pro-
dutor aprendia a plantar feiJão, milho, abobrinha, mas 
nada conhecia de contabilidade”, eXemplifi ca. 0ara ele, 
o aprendiZado foi o de "rasil� “Conheci do 2io 'rande 
do 3ul a 2oraima em detalhe.”

/ governo também determinou n como era praXe na 
época dos militares n que se elegesse um local para um 
novo pØlo cacauicultor, evitando que a produção fi casse 
concentrada na "ahia, vulnerável a pragas e outros de-
sastres. / Ministério da Agricultura escolheu 2ondÙnia. 

%mbora integre a AmaZÙnia ,egal n conceito criado 
pelos militares para fi ns de planeJamento e eXecução de 
políticas de “integração” n, 2ondÙnia tem característi-
cas diferentes de estados como o AmaZonas e o 0ará, 
por eXemplo. “A qualidade do solo é igual à do norte do 
0araná, é terra roXa estruturada”, eXplica 0edreira. %, 
como no 0araná, deu-se início a um sistema baseado na 
retirada da fl oresta para o cultivo.

Mas 2ondÙnia ainda não era um capítulo na vida 
de 0edreira. %m 1���, no apagar das luZes do governo 
'eisel, ele integrou uma delegação do ministério a )s-
rael para um curso sobre coloniZação. Com a criação 
do %stado de )srael, em 1���, os líderes israelenses se 
deram conta de que seus compatriotas, espalhados pelo 
mundo, eram especialistas em comércio e vendas, mas 
poucos trabalhavam a terra. /cupar o novo territØrio, no 
entanto, era essencial, e a melhor maneira de faZê-lo, a 
agricultura. %les desenvolveram, então, os sistemas de 
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KibutZim e moshavim n cooperativas agrícolas 
surgidas no princípio do século 88.

$e olho na “integração” da AmaZÙnia, o gover-
no brasileiro queria aprender com a eXperiência 
israelense. Mas, para 0edreira, a vivência de oito 
meses em )srael despertou “valores adormecidos”. 
“Aquela coisa de organiZar o espaço agrícola, criar 
uma comunidade, dar sustentabilidade econÙmi-
ca e ambiental a ela, me cutucou muito, embora 
eu não me desse conta disso”, lembra.

$e volta ao "rasil em 1���, Já fora do gover-
no, vivendo em 3ão 0aulo e desempregado havia 
seis meses, ele viu na criação de uma empresa 
para aJudar a construir a terceira cooperativa da 

(olambra no 0aís n esta em Mato 'rosso n a 
melhor oportunidade para pÙr em prática seus 
conhecimentos. Começava a revolução dos 
grãos no Centro-/este e, aos poucos, 0edreira 
arregimentou os fi lhos e netos de holandeses 
que tinham imigrado para o "rasil nos anos �� 
para criar a primeira Cooperativa Agropecuária 
(olambra nos arredores de Campinas.

5-!�#//0%2!4)6!�./�#%22!$/
0reparou-os para viver e produZir em comu-

nidade e formar uma cooperativa. Ao contrário 
das tradicionais cooperativas de produção, em 
que os agricultores se unem apenas para com-
prar insumos e vender suas mercadorias, as as-
sociações de produtores funcionam no estilo do 
KibutZ, em que todos os esforços são conJuntos. 
“4udo é de todos”, arremata ele. Nasceu assim a 
Cooperlucas n Cooperativa Agropecuária ,ucas 
do 2io 6erde, que no início dos anos �� passou 
a operar no que hoJe é a cidade de ,ucas do 
2io 6erde, em Mato 'rosso.

/ modo de produção era retirar e queimar o 
cerrado para dar lugar às plantações, o mesmo 
adotado por 0edreira em outra empreitada, 
esta com eX-colegas de "rasília, no proJeto do 
pØlo cacauicultor de 2ondÙnia. “4ínhamos 
fi nanciamento do governo a perder de vista e 
implantávamos o paradigma da época”, conta. 
“4irávamos a madeira de lei para vender, o 
resto era cortado e queimado, não havia valor 
para aquela madeira.” Com os troncos cortados 
formava-se o “pavio”, esperava-se a estação 
seca e ateava-se fogo. / cacau era plantado 
no meio dos restos do que fora mata, acompa-
nhado de uma muda de bananeira n planta de 
crescimento rápido, que forneceria o primeiro 
sombreamento necessário ao pé de cacau n e de 
uma muda de árvore nativa n esta para crescer 
alta e garantir o sombreamento permanente.

/ método foi desenvolvido para evitar o 
aparecimento de fungos e de outras doenças 
que afetavam as plantações na "ahia, onde 

!�2%!,)$!$%�3%�&%:�3%.4)2�0%,/�"/,3/��
!�#5,452!�$%�#!#!5�%�3%2).'!�.Ä/�
6).'/5��.Ä/�3%�0/$)!�0,!.4!2�.!�
!-!:ß.)!�#/-/�3%�&!:)!�./�35,�����

A #//0%2L5#A3 nasceu 
Para ser uMa associação de 
Produtores, eM Que todos 
os esForços são conJuntos. 
Os PriMeiros cooPerados 
cHeGaraM nos anos ��

KibutZim e moshavim n cooperativas agrícolas 

(olambra no 0aís n esta em Mato 'rosso n a 
melhor oportunidade para pÙr em prática seus 
conhecimentos. Começava a revolução dos 
grãos no Centro-/este e, aos poucos, 0edreira 
arregimentou os fi lhos e netos de holandeses 
que tinham imigrado para o "rasil nos anos �� 
para criar a primeira Cooperativa Agropecuária 
(olambra nos arredores de Campinas.

5-!�#//0%2!4)6!�./�#%22!$/

nidade e formar uma cooperativa. Ao contrário 
das tradicionais cooperativas de produção, em 
que os agricultores se unem apenas para com-
prar insumos e vender suas mercadorias, as as-
sociações de produtores funcionam no estilo do 
KibutZ, em que todos os esforços são conJuntos. 
“4udo é de todos”, arremata ele. Nasceu assim a 
Cooperlucas n Cooperativa Agropecuária ,ucas 
do 2io 6erde, que no início dos anos �� passou 
a operar no que hoJe é a cidade de ,ucas do 
2io 6erde, em Mato 'rosso.

cerrado para dar lugar às plantações, o mesmo 

A #//0%2L5#A3 
Para ser uMa associação de 
Produtores, eM Que todos 
os esForços são conJuntos. 
Os PriMeiros cooPerados 
cHeGaraM nos anos ��
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a fl oresta é mantida e o cacau, plantado no 
lugar do sub-bosque para aproveitar a sombra. 
As árvores altas impedem a chegada da luZ do 
sol, e a umidade favorece os fungos. “%ra pre-
ciso retirar a fl oresta para dar lugar ao cacau 
e ao homem.” Assim foi também com outras 
eXperiências que 0edreira acumulou na mesma 
época, cultivando seringueiras na região de 
Manaus, aJudando a desenvolver o núcleo de 
2io 6erde no Cerrado. “%u achava que ia fi car 
rico e aJudar o "rasil”, diZ.

A realidade, porém, se feZ sentir pelo bolso 
em alguns anos. A cultura de cacau não vingou, 
as seringueiras foram atacadas por doenças, e 
começou-se a preferir o plantio nos estados do 
3ul, onde o período de seca naturalmente afasta 
os fungos da seringueira. “&iZ todo o esforço, 
peguei duas malárias, mas não dava certo. 0erdi 
tudo e comecei a perceber que estava equivo-
cado. Não podia plantar na AmaZÙnia como se 
plantava no 3ul, estava agredindo a natureZa. 
Além disso, minha relação com os empregados 
era de trabalho escravo, eles passavam três me-
ses em barracas de palha no meio da fl oresta, 
não tinha escola, refeitØrio, nada.”

0edreira participou da 2io �� como vice-

presidente da Associação dos %mpresários 
da AmaZÙnia, defendendo que chama de 
“paradigma antigo”. )nsistiu na produção na 
AmaZÙnia até 1��5, quando decidiu mudar. 
“&ui derrotado, mas aprendi que aquele não 
era o modelo.”

Aos poucos, passou a estudar a questão 
ambiental e reorientou sua empresa, a (ecta. 
&oi responsável pelo proJeto de co-geração do 
'rupo "albo, feZ parte do Climate Change 
NetWorK e começou a defender a necessida-
de de se atentar para a sustentabilidade do 
agronegØcio.

Na AmaZÙnia, outro modelo n o da sus-
tentabilidade n ainda não se desenvolveu, na 
visão de 0edreira. “(á nichos importantes de 
maneJo sustentável, mas este ainda não foi ge-
neraliZado, é coisa para duas ou três gerações 
e muita pesquisa.” 3eu foco, então, volta-se 
para a agricultura familiar. (oJe à frente da 
organiZação da Agrifam n &eira %stadual da 
Agricultura &amiliar e do 4rabalho 2ural n, 
0edreira acredita na “redenção” do agronegØ-
cio com a inclusão da agricultura familiar. % 
aconselha� é preciso usar a força do adversário 
para transformá-lo.

!�2%6/,5±°/ DOS 
GrÍOS CHEGOU AO 
#ENTrO
/ESTE NO l NAl 
DOS ANOS ��� #OMO 
SE FAZ AiNDA HOJE� 
AS PlANTAÎÜES 
APArECiAM ONDE 
ANTES ErA CErrADO 

a fl oresta é mantida e o cacau, plantado no 
lugar do sub-bosque para aproveitar a sombra. 

presidente da Associação dos %mpresários 
da AmaZÙnia, defendendo que chama de 

!�2%6/,5±°/ DOS 
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.o "rasil, em ano de Copa do Mundo, 
não há música mais lembrada do que o 
Jingle composto, em 1���, por Miguel 

'ustavo. A melodia criada para um comercial 
acabou se transformando no hino da 3eleção 
Canarinho, que se consagrou como tricampeã 
mundial de futebol naquele ano e acompanhou 
a transmissão captada por � milhões de apa-
relhos de televisão no 0aís. Agora, a cada nova 
edição da Copa do Mundo, a publicidade res-
gata o Jingle para vender de tudo, de aparelhos 
eletrodomésticos a carros. Mas uma atualiZação 
das informações é necessária.

4rinta e seis anos depois do tricampeonato, 
somos mais de 1�� milhões de habitantes e 
possuímos cerca de 5� milhões de televisores 
para acompanhar os Jogos da 3eleção. 3omente 
em ���� foram vendidos mais de � milhões de 
aparelhos de 46, segundo a PeSQUiSA )nDUSTriAL 
!nUAL ����, do )nstituto "rasileiro de 'eogra-
fia e %statística �)"'%	. No ano seguinte, de 
acordo com a Associação Nacional de &abri-
cantes de 0rodutos %letroeletrÙnicos �%letros	, 
houve um crescimento de ��� nas vendas. / 
resultado desse aumento foram mais � milhões 
de televisores.

(oJe, o "rasil Já tem aparelhos de televisão 
em mais de ��� de seus domicílios. A alta 
constante da produção e venda de televisores 
é somente uma das evidências de que vamos 
precisar de mais energia elétrica. %nergia para 
a produção e energia para o consumo.

/utros indicadores dessa necessidade fu-
tura podem ser encontrados no 0lano $ecenal 
de %Xpansão de %nergia %létrica �0$%% ���� 
- ��15	 do Ministério de Minas e %nergia lan-
çado em meados do mês de março.

3egundo as proJeções do 0$%%, o consumo 
total de energia elétrica no 0aís pode saltar dos 
atuais ���,5 t7h �teraWatt-hora ou trilhão de 

Watts por hora	 para �1�,� t7h em ��15. % 
daqui a dois campeonatos mundiais de futebol, 
ou seJa, daqui a somente oito anos, poderemos 
ser ��� milhões “em ação”, consumindo mais 
energia elétrica, não sØ através do uso da tele-
visão, mas também de computadores, celulares 
e todo tipo de aparelho eletroeletrÙnico que 
venha a ser inventado.

'%2!2�VS.�#/.3%26!2
Neste país cada veZ mais plugado disse-

minou-se a idéia de que, para faZer frente 
ao aumento da demanda, é preciso 
elevar a geração n leia-se “construção 
de usinas hidrelétricas” n e ofusca-
ram-se estratégias alternativas que 
visem, Justamente, um melhor uso 
da energia Já disponível. 3em com-
prometer a qualidade dos serviços ao 
consumidor. 

 3omente com ações de redução 
de consumo e programas de eficiência 
energética, o "rasil poderia economi-
Zar ��� do que utiliZa hoJe n ��� sØ 
no consumo residencial n, mostra um 
estudo realiZado por 'ilberto *annuZZi, 
professor e pesquisador da Unicamp. 

 Além de suprir parte da demanda com 
energia que normalmente é desperdiçada, 
as estratégias de conservação faZem sentido 
também do ponto de vista socioambiental. 
%mbora seJam tidas como fontes limpas, as 
hidrelétricas n que representam cerca de ��� 
da matriZ energética nacional n carregam um 
custo socioambiental elevado. 

 *annuZZi admite a necessidade de amplia-
ção da oferta, mas sugere que em um “cenário 
eficiente” n que inclui o aumento do uso de 
fontes renováveis e as ações de conservação 
de energia n ela seria bem menor. / entrave, 
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15IL/7ATT
(/2A �+7(	 é a Medida usada Para calcular o 
consuMo de enerGia elétrica. Se uM aParelHo Que teM uMa 
resistãncia elétrica de �.��� Watts lcar liGado Por uMa Hora, ele 
terÕ consuMido �.��� Watts de enerGia elétrica ou � K7H. 

aponta o professor, é a “tradição forte de plane-
Jamento calcado na geração”, que leva ao que 
ele chama de “cenário tendencial”. 

 %m parceria com o 0rograma de %nergia e 
Mudanças Climáticas do 77&-"rasil, *annuZZi 
elaborou uma visão alternativa à eXpansão do 
setor elétrico, tendo como horiZonte o ano de 
����. / relatØrio resultante do trabalho do 
pesquisador será publicado em breve. 

 / prØprio governo reconhece o poten-
cial de conservação eXistente, mas os 

percentuais apresentados no 0$%% são 
mais tímidos do que os calculados por 
*annuZZi. Um dos cenários aventados 
no 0lano $ecenal indica a possibi-
lidade de conservação no consumo 
residencial de �,1� nas regiões 
Norte e Nordeste e de �,�� nas 
demais regiões. 

 %ngrossando o coro dos que 
apostam em um potencial eXpres-
sivo de conservação está o coorde-

nador do proJeto “Um "anho de 3ol 
para o "rasil”, $élcio 2odrigues, do 

)nstituto 6itae Civilis, que promove 
o uso de aquecedores solares como 

alternativa aos chuveiros elétricos n um 
dos grandes “vilões” do desperdício de 

eletricidade no consumo residencial. Neste 
setor, diZ 2odrigues, outro grande escoadouro 
de energia está na quantidade de prédios que 
não possuem programação inteligente nos ele-
vadores. “A maioria absoluta não tem sensores 
de presença e a iluminação fica ligada �� horas 
por dia desnecessariamente”, afirma. 

  A situação dos elevadores é apenas um caso 
de mau uso da energia elétrica entre deZenas 
de outros, como a utiliZação de maquinário 
antigo e pouco eficiente no setor industrial e 
a perda de energia nas linhas de transmissão. 

%ssa perda, aponta 2odrigues, chega a 1�� no 
"rasil, quando no resto do mundo a média fica 
entre 5� e ��. 

(¸�6)$!�./�3%4/2�0´",)#/
Apesar desses eXemplos, o cenário não é de 

total inércia no setores público e privado. Mes-
mo antes do apagão, que deiXou no escuro 1� 
estados e o $istrito &ederal no dia �1 de Janeiro 
de ����, e evidenciou uma crise no setor de 
energia, Já eXistiam iniciativas de conservação 
e uso eficiente. 

 Uma das ações de origem governamental 
é o 0rograma Nacional de Conservação de 
%nergia %létrica, o 0rocel, mais conhecido 
do público pelo selo de economia de energia 
estampado em aparelhos eletrodomésticos 
novos, como geladeiras e freeZers. Ainda este 
ano, o selo 0rocel vai chegar aos televisores e 
fornos de microondas que apresentem consumo 
reduZido no modo STAnD
BY �QUADrO Ì pÉGinA 
��	. Além do selo, o 0rocel, criado pelo governo 
federal em 1��5 e eXecutado pela %letrobrás, 
promove a racionaliZação do consumo e com-
bate o desperdício de energia elétrica, com 
subprogramas na área de educação e eficiência 
energética em prédios públicos. 

 %ntre a criação do 0rocel e o apagão veio 
a privatiZação do setor elétrico e, com ela, a 
,ei no �.��1, de Julho de ����, que obriga as 
concessionárias e permissionárias de serviços 
públicos de distribuição de energia elétrica a 
aplicar 1� de sua receita operacional líquida 
em pesquisa e desenvolvimento e em programas 
de eficiência energética. 0ara cumprir a obri-
gação referente à eficiência n e ganhar pontos 
na imagem n, algumas distribuidoras tomam 
a iniciativa de trocar de eletrodomésticos das 
famílias de baiXa renda. Aparelhos novos e 
mais eficientes consomem menos energia e o 
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5M M%'A7ATT é iGual a uM MilHão de Watts.  
5M GiGaWatt �G7H	 eQuivale a � bilHão e 

� teraWatt, a � trilHão de Watts.

3TaNd�BY�Me
Concedido aos produtos com os melhores níveis de elciência energética dentro das categorias 

lÉmpadas, reatores para lÉmpadas, eletrodomésticos (ar
condicionado, congelador e refrigerador), 
sistemas de aquecimento solar e motores, o selo Procel vai passar a identilcar também os 
televisores e fornos de microondas que apresentem consumo reduZido no modo stand
BY.

1uando você desliga a televisÍo ou outro aparelho eletroeletrÙnico, ele nÍo lca exatamente 
desligado. %nquanto você trabalha, os aparelhos em casa estÍo no modo stand-by, esperando 
para ser ligados novamente, mas consumindo energia e aumentando a conta de luZ. 

De acordo com dados do Procel e do )nmetro, independente do tamanho da tela, 
o televisor consome de �,� Watt até cerca de �,� Watts. Se um televisor na faixa de 
consumo mais alta lcar em stand
BY por um mês, 2� horas por dia, o consumo será 
de �,� K7h. %nergia desperdiÎada. *á os fornos de microondas possuem potência que 
vai de cerca �,� Watt até �,� Watts, e o tamanho e a luminosidade do display inmuem 
diretamente no consumo em stand
BY.

.a fase de implementaÎÍo do selo, nÍo será avaliada a elciência energética da 
televisÍo no modo ativo. / selo Procel para televisores, com previsÍo de lanÎamento para o 
segundo semestre deste ano, será concedido inicialmente aos equipamentos que possuem 
consumo reduZido no modo stand
BY.

*á para fornos de microondas o selo identilcará os aparelhos com os melhores níveis de 
elciência energética e baixo consumo em modo stand-by. / lanÎamento deverá acontecer ainda 
no primeiro semestre de 2���, segundo o engenheiro da área de tecnologia do Procel, !lexandre 
2aYbolt. h%ssas aÎÜes serÍo levadas gradualmente a outros equipamentos que possuem o modo 
stand-by, tais como equipamentos da linha de vídeo e somv, informa.
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que poderia ser uma péssima notícia para as 
concessionárias acaba se transformando em um 
bom negØcio, pois a taXa de inadimplência nas 
contas de luZ se reduZ. 

 
!335-).$/�/�2)3#/

No setor privado, a aplicação de estratégias 
alternativas é mais custosa, muitas veZes por 
falta de conhecimento dos empresários em 
relação às vantagens econÙmicas e ambientais 
da implantação de um proJeto de eficiência 
energética. 0rova disso é a dificuldade de 

financiamento das chamadas %mpresas de 
3erviços de Conservação de %nergia, co-
nhecidas como %scos, termo resultante 
da sigla em inglês. 

 %mpresas de capital de risco, 
as %scos desenvolvem “estudos de 
eficiência energética” para  avaliar o 
potencial de economia de empreen-
dimentos específicos. A partir destes 
estudos, elas sugerem uma série de 

ações, como a substituição de equipa-
mentos e reformas nas instalações, para 

que aquele potencial seJa alcançado. 3e 
as ações forem implementadas e gerarem 

os resultados esperados, a %sco recebe parte 
do que foi economiZado no empreendimento, 
de acordo com um contrato preestabelecido. 
Mas, por assumir o risco do proJeto, a %sco 
pode arcar com preJuíZo se o resultado não for 
satisfatØrio, eXplica o administrador da %sco 
M'$, 6agner CruZ. 

 No "rasil, a maioria das %scos são empre-
sas de pequeno porte que não contam com re-
cursos prØprios para operacionaliZar um proJeto 
de eficiência energética. / financiamento por 
parte do empreendimento a ser avaliado poderia 
ser uma alternativa, mas raramente acontece. 
“Aumentando um centavo no preço do Øleo, 

por eXemplo, um supermercado Já cobre os 
custos com a energia elétrica”, afirma o chefe 
do departamento de Meio Ambiente do "anco 
Nacional de $esenvolvimento %conÙmico e 3o-
cial �"N$%3	, %duardo "andeira de Mello.   

 3obra às empresas de conservação uma 
última opção de financiamento, para a qual 
Justamente o "N$%3 poderá ser a luZ no fim 
do túnel. Uma linha de crédito eXclusiva para 
esses empreendimentos está em negociação, à 
espera de aprovação. 0ara a diretora-eXecutiva 
da Associação "rasileira das %mpresas de Con-
servação de %nergia �Abesco	, Maria Cecília 
Amaral, não está claro se o motivo da demora 
na aprovação são especificações técnicas ou   
o fato de a linha “não ir ao encontro dos inte-
resses do banco”. 

 “/ grande potencial �DA cOnSerVA§ÎO De 
enerGiA e USO elcienTe	 sØ vai ser atingido com 
o incremento do mercado de %scos”, afirma 
"andeira de Mello, reforçando que o "N$%3 
nunca teve restrições ao financiamento dessas 
empresas. %le lembra, entretanto, que o banco 
não tem a capilaridade necessária para atender 
proJetos de pequeno porte e é necessária a par-
ticipação de agentes financeiros que repassem 
os empréstimos. 

 $iferentemente de outras questões que 
envolvem poder público, sociedade civil e in-
teresses privados, a conservação de energia e 
a eficiência energética são assuntos de conver-
gência de opiniões, ainda que se discutam as 
fontes da matriZ energética e dos financiamen-
tos. 4odos reconhecem os potenciais e a impor-
tÊncia destas iniciativas, mas os resultados das 
ações ainda são tímidos, enquanto aumentam a 
população, a demanda e os custos da geração de 
energia. 3em uma rápida articulação no setor 
energético, em breve precisaremos torcer para 
não faltar energia elétrica na hora do Jogo.
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Titico e 2aimundinho sÍo catadores desde 
meninos na )lha CaiÎara. / cigarro de 
palha na ponta dos lábios é ferramenta 
de trabalho. ! erva escura solta um 
cheiro que só ele é capaZ de espantar os 
mosquitos.
Saem do Delta cerca de ��� mil cordas 
de caranguejos por mês, sÍo mais de �� 
toneladas.

— 6ai quase tudo para &ortaleZa, turista é 
que gosta, conta 2aimundinho.
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)nformação de qualidade continua um dos ativos mais 
valiosos no mercado de ações e na gestão das compa-
nhias de capital aberto, mas, com a compleXidade do 

ambiente econÙmico e a ampla oferta de informações, os 
investidores Já não correm como antes atrás de supostas 
eXclusividades. 3egundo o diretor de relações com inves-
tidores de um dos maiores bancos em operação no "rasil, 
os grandes investidores e os profi ssionais preocupam-se 

mais com questões macroeconÙmicas e com a estratégia 
das empresas. A capacidade de análise de conJunturas e 
a visão estratégica se tornam mais relevantes.

/ tempo da informação aberta chegou para fi car e 
se consolida como uma das bases da sustentabilidade 
no mercado de ações. /s agentes do mercado celebram 
a sucessão de boas notícias e apostam que o "rasil está 
prØXimo de alcançar o nível de inVeSTMenT GrADe, nota 
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que as agências de classifi cação de risco dão a países ou 
empresas conforme a qualidade do crédito ou a capaci-
dade de cumprir compromissos fi nanceiros. Mas ainda 
há muitas pedras no caminho.

Além do alto índice de informalidade, do patamar 
ainda elevado da dívida pública e dos Juros que demoram 
a descer para níveis aceitáveis n fatores Já apontados pela 
analista de ratings soberanos da agência de classifi cação 
de risco 3tandard � 0oor�s, ,isa 3chineller, em visita ao 
"rasil em março n, nem tudo é transparência. 

Algumas grandes empresas mantêm o vício de cumprir 
as regras na comunicação ofi cial ao mercado e dourar as 
informações na hora de falar diretamente ao público.

As instituições se movem. / )nstituto "rasileiro de 
2elações com )nvestidores �)bri	, que congrega os eXecu-
tivos responsáveis pela prestação de contas das maiores 
companhias abertas ao mercado, compromete-se com 
um novo cØdigo de conduta a partir deste mês de abril. 
%m maio, inaugura uma série de eventos para discutir as 
melhores práticas de divulgação de informações. Mas o 
relacionamento mais aberto, embora dê sinais de se trans-

formar em tendência, ainda não é praXe generaliZada.
A "ovespa, maior centro de negociações com ações da 

América ,atina, integra todas as bolsas brasileiras em um 
sØ sistema e ofi cialiZou em ���1 o Novo Mercado n do 
qual sØ participam as ações de empresas que atendam a 
eXigências mais rigorosas do que a prØpria legislação sobre 
governança corporativa. Além disso, foram criados os níveis 
1 e � para classifi cação de empresas passíveis de serem 
listadas no ·ndice de Ações com 'overnança Corporativa 
$iferenciada.

/ mercado, essa entidade quase mitolØgica cuJos 
humores costumavam há até pouco tempo assombrar a 
vida dos brasileiros a cada soluço de crise, teria se con-
vertido ao lado luminoso da &orça� A resposta é negativa� 
o mercado é pragmático, age normalmente de forma 
reativa, mas pode assumir posições de vanguarda quando 
os interesses estão muito claros. A premissa fundamental 
da iniciativa da "ovespa, à qual muitas companhias vêm 
aderindo, é que a qualidade das informações prestadas 
pela empresa e o grau de segurança proporcionado pela 
garantia de direitos aos acionistas infl uenciam positiva-
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mente a valoriZação e a liquideZ das ações.
Um sinal de que o mercado ruma nessa 

direção é o anúncio de que seis empresas Já 
abriram seu capital neste ano e 1� Já protoco-
laram seus pedidos, cumprindo os rituais para 
o lançamento público de ações �)0/, ou )niTiAL 
PUBLic OFFerinG	, todas elas se comprometendo 
com mais transparência. Nesse ritmo, espera-se 
que seJam mais de �� até o final do ano. Um 
número eXpressivo, se lembrarmos que no ano 
passado foram 11 lançamentos, em ����, sete, 
e em ���� não houve disposição para compar-
tilhar ações com o mercado.

Mais interessante� a parcela de empresas 
que migram para o Novo Mercado cresce de 
forma eXponencial. %ram 15 no primeiro ano 
de funcionamento das regras mais rigorosas, 
com 1�� do volume negociado e 1�� do valor 
de mercado da totalidade das ações negociadas. 
%m março passado, das ��1 empresas com 
ação em bolsa, �� estavam listadas no Novo 
Mercado, representando 5�� do volume ne-
gociado e ��� do valor de mercado. %mbraer, 
3araiva e 0erdigão estão entre as companhias 
que aderem às regras mais eXigentes de gover-
nança corporativa.

0ara 7ang (orng, gerente de relações com 
empresas da "ovespa, o mercado de ações no 
"rasil está maduro para competir no ambiente 
global� “A infra-estrutura brasileira é melhor 
do que a de muitos outros países importantes, 
e o Novo Mercado é celebrado lá fora como 
um eXemplo”. %la lembra que a "ovespa deu 
início a esse movimento em ����, período de 
estagnação em meio às frustrações com a im-
plosão da chamada economia digital. “(oJe há 
muito mais agentes envolvidos, as instituições 
estão mais sØlidas, as condições de mercado 
estão mais favoráveis e a cultura da companhia 
pública é mais forte”, observa.

7ang entende que as empresas que aceitam 
normas mais rigorosas de governança, parti-
lhando com a sociedade suas estratégias, estão 
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recebe adesão crescente 
de eMPresas. O n¢Mero 

Passou de �� no PriMeiro 
ano de FuncionaMento, 

eM ����, Para �� eM Março
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tando que a transparência 
é um bom antídoto para a 
insensateZ que pode tocar 
a boiada morro acima nos 
períodos de otimismo.

No momento, o merca-
do converge para a convicção de que estamos 
a caminho de alcançar o nível de inVeSTMenT 
GrADe. 3egundo o presidente do )bri, 'eraldo 
3oares, “é consenso nas equipes de economis-
tas de bancos que o "rasil vai alcançar breve-
mente o nível de investment grade. /s otimistas 
acreditam que será no quarto trimestre de ���� 
e os pessimistas, em meados de ����”.

/ presidente do )bri está convencido de 
que hoJe, como em 1��1, vivemos um perí-
odo de eXpansão, com maiores perspectivas 
de sustentabilidade, que deve ser aproveitado 
para discussão dos fundamentos das relações 
econÙmicas e para educar a sociedade. 3oares é 
um dos criadores do Comitê de /rientação para 
$ivulgação de )nformações ao Mercado n Co-
dim, iniciativa conJunta de oito entidades.

(á quem diga que essa e outras iniciativas 
que moderniZam rapidamente o mercado brasi-
leiro de ações teriam brotado mais por medo do 
atual governo do que por vontade espontÊnea. 
/ )bovespa, principal índice de preços da "olsa 
brasileira, caiu para cerca de � mil pontos com 
a vitØria de ,uiZ )nácio ,ula da 3ilva, em ����, 
lembra um economista com larga eXperiência 
em consultoria de investimentos. 

“/ pessoal resolveu criar auto-regulamen-
tações de primeiro mundo para se antecipar 
à mão peluda do governo, e, depois que ficou 
claro que ele não iria tocar fogo no circo, ficou 
essa beleZa”, brinca o consultor, lembrando que 
o )bovespa abre o segundo trimestre do ano 
batendo nos �� mil pontos, um recorde.

0ara o veterano consultor, nem todos os 
dinossauros citados por 7ang (orng Já sucum-
biram. Alguns deles seguem o desfile da moder-
nidade, mas resistem como podem à abertura 

buscando sustentabilidade, e nos eventuais 
períodos de instabilidade também poderão se 
valer da comunicação mais direta com o mer-
cado. “Mas, para ser sustentável, não basta a 
companhia ter um bom plano de investimento 
n ela precisa desenvolver realmente uma cultu-
ra de empresa pública”, acrescenta, lembrando 
que “a realidade mudou completamente nos 
últimos anos e as empresas que não evoluíram 
Já sucumbiram”. As novas regras, garante, vie-
ram para ficar� “6amos assistir a novos saltos 
de adesão ao Novo Mercado em ����, e esse 
é o padrão daqui para a frente”, conclui. 

-%$/�/5�6/.4!$%�
/s analistas de mercado, que vivem de ante-

cipar cenários para definir estratégias de inves-
timento, comemoram. Com as instabilidades 
de anos anteriores, nem mesmo a intuição de 
um *edi era suficiente para o estabelecimento 
de metas de longo praZo. 

0ara o consultor independente &ábio Co-
lombo, agora não apenas as empresas e outros 
grandes investidores podem vislumbrar com 
mais clareZa o que vem pela frente numa pers-
pectiva mais longínqua, mas também o cidadão 
comum se sente seguro para auscultar as pos-
sibilidades do mercado de ações. Mesmo que, 
normalmente, o pequeno e médio investidor 
prefiram a segurança dos fundos, sua decisão 
de eXperimentar o negØcio com ações é influen-
ciada pela safra de boas notícias e pela maior 
transparência na governança das empresas.

“/ investidor pessoa física ficou preso aos 
fundos de renda fiXa por medo da inflação, e a 
nova situação é favorável ao desenvolvimento 
de uma cultura de investimento em ações”, 
observa Colombo. )nformação de qualidade, na 
sua opinião, aJuda a controlar certa insensateZ 
que eventualmente toma conta dos mercados, 
provocando o efeito manada. “/ mercado 
acionário comete erros em todo o mundo, 
geralmente por ganÊncia”, acrescenta, comen-
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de informações estratégicas, 
especialmente em setores 
muito competitivos. / Jor-
nalista 0edro Cadina flagrou 
algumas dessas companhias 
em manobras de dissimula-

ção, ao longo de uma pesquisa para a monografia 
do curso de gestão em comunicação organiZa-
cional da %scola de Comunicações e Artes, da 
U30. 3eus balanços poderiam ser qualificados 
como modelos de clareZa, mas, na hora de 
transformar os dados em informação, impõem 
claramente um viés que não é necessariamente 
aquele observado pelos analistas.

!6!.Ü!2�3%-�!-!22!2
4rata-se de sutileZas que, mesmo não afe-

tando significativamente o mercado, revelam 
o modelo mental que predomina nessas com-
panhias. Cadina constatou, por eXemplo, que 
algumas empresas trabalham o conceito de 
dívida líquida de forma a disfarçar seu endivida-
mento real, e eXageram na relevÊncia do lucro 
em seus comunicados. Num dos casos estuda-
dos, em que analisa como os dados do balanço 
foram apresentados à imprensa especialiZada, 
o pesquisador constatou que a palavra “lucro” 
aparecia em 1� de 15 títulos ou destaques de 
reportagens publicadas.

A empresa vende uma idéia que não está 
necessariamente em seu balanço, a imprensa 
compra e o investidor pode ser induZido a erro 
de avaliação. Claro que o investidor profissional 
ou institucional e o grande investidor individual 
têm suas defesas. / risco recai Justamente so-
bre o investidor pequeno ou médio, que conta 
com o aconselhamento do gerente de sua con-
ta-investimento, nem sempre especialiZado.

%sses vícios aumentam a importÊncia das 
mudanças que as instituições do mercado ten-
tam acelerar. 'eraldo 3oares afirma que a auto-
regulamentação que conduZ à eXigência de mais 
transparência e fornecimento de informações 

qualificadas ao mercado surgiu da percepção 
dos sinais de cobrança da sociedade.

/ novo cØdigo de conduta do )bri foi subme-
tido a audiências públicas depois de consultas 
aos ��� associados da entidade. %mbora tenha 
enfrentado resistências em seu caminho, é tido 
como um vigoroso avanço em relação à versão 
anterior. %m veZ de repetir, como recomen-
dação, o que determina a legislação, procura 
destacar as melhores práticas de comunicação 
e reforça compromisso com a transparência.

Uma das questões que o instituto quer ver 
discutida é a prática de algumas companhias de 
faZer as reuniões públicas eXclusivamente em 
inglês e recomendar que a globaliZação não seJa 
usada como Justificativa para limitar o alcance 
das informações liberadas. %ssa, por eXemplo, é 
considerada uma prática não igualitária.

4anto o presidente do )bri como a gerente de 
relações com empresas da "ovespa entendem 
que a busca da boa governança corporativa 
deve ser uma tarefa de todas as instituições 
interessadas, com a participação da imprensa 
especialiZada. “'overnança é um tema que está 
em discussão acadêmica no "rasil há quase 
quatro décadas, começou a ser levada a sério 
pelo mercado em 1��� e 1���, levou ao surgi-
mento do Novo Mercado em ���1 e agora não 
tem mais volta”, aposta 7ang (orng.

“Não podemos esquecer que o mercado é 
cíclico por natureZa, e devemos lembrar que 
instituições mais sØlidas reduZem o risco de 
oscilações”, afirma 3oares, assegurando que, 
apesar de algumas resistências, o mercado 
assimila rapidamente a nova mentalidade. Na 
sua opinião, evolui a idéia de que, para se tor-
nar competitivo como destino dos investidores 
domésticos e do capital globaliZado, o "rasil 
tem de avançar sem amarrar as empresas. 
“0recisamos chegar ao ponto de oferecer a 
confiança daquele suJeito que vende um carro 
usado e sugere que o comprador consulte seu 
mecÊnico”, conclui.

!).$!�(¸�6Ù#)/3��
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A IM02%.3A �coMPra� a versão 
das coMPanHias: estudo Mostrou, 
Por eXeMPlo, Que a Palavra 
�lucro� aParecia eM �� a cada �� 
destaQues eM rePortaGens 
sobre o balanço anual
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#apitalistas e revolucionários� assim +arl 
MarX e &riedrich %ngels defi niram a 
“nova” classe burguesa responsável 

pela primeira “onda de globaliZação” no século 
86))). / elogio aparece no -AniFeSTO DO PArTiDO 
#OMUniSTA de 1���. ³ certo que MarX e %ngels 
se utiliZaram dessa defi nição para caracteriZar os 
atores que para eles seriam os algoZes das clas-
ses trabalhadoras nacionais, mas nem por isso 
lhes negaram o reconhecimento da capacidade 
inovadora. Mais de 15� anos depois, uma nova 
geração de empresários com o mesmo $NA re-
volucionário é necessária, dessa veZ para integrar 
a sustentabilidade ao mundo dos negØcios. 

Apesar da relevÊncia dada hoJe a temas 
socioambientais em várias esferas do mundo 
privado, a sustentabilidade continua a ser vista 
apenas como a voZ do politicamente correto. %m 
um estudo realiZado pela Mercer )nvestment 
Consulting com os 15� maiores  administradores 
de fundos mundiais, responsáveis por U3� �� 
trilhões em ativos, somente 15� indicaram a im-
portÊncia de temas ambientais em suas decisões 
e valoriZação de ativos.

A noção de sustentabili-
dade como valor agregado e 
sua incorporação no proces-
so decisØrio permanecem 
controversas. A questão 
central ainda é a incapacidade, até este momen-
to, de quantifi car de maneira adequada o impac-
to de elementos aparentemente não-fi nanceiros, 
como questões sociais e ambientais, no desem-
penho fi nanceiro de agentes econÙmicos. 

/ desafi o para romper a barreira dos nú-

meros não é pequeno. %ntre os principais 
obstáculos está o fato de que a incorporação 
da comunidade e do meio ambiente na análise 
de investimentos amplia a compleXidade dos 
proJetos. ³ preciso também superar a tradição 
de socialiZar custos como os decorrentes de 
impactos nos recursos naturais n sob a Øtica 
da sustentabilidade, a responsabilidade pas-

sa ao empreendedor. 0or 
fim, aliado ao fato de o 
desempenho das políticas 
socioambientais raramente 
ser traduZido em números, 
faltam incentivos à inova-

ção voltada para a sustentabilidade, que acaba 
ocorrendo graças à dedicação de indivíduos. 

$o mesmo modo, a idéia de que o meio am-
biente presta serviços quantifi cáveis ao homem  
soa futurista. 6oZes como a do Nobel de %cono-
mia *oseph 3tiglitZ, que defende a recompensa 
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ao "rasil pe-
los “enormes 

serviços ambien-
tais que presta ao 

mundo”, são eXceção. 
%m ambos os casos, não 

é surpresa que o setor fi nanceiro 
lidere o processo de incorporação 

da sustentabilidade. Como o risco é a 
essência do negØcio fi nanceiro, a susten-

tabilidade como forma de reduZir incerteZas 
começa a tomar contorno dentro das institui-
ções fi nanceiras. 

/s atores mais avançados nesse processo 
são as seguradoras. A raZão é simples� os desa-
fi os representados pelo aumento da incidência 
de desastres naturais, em sua maioria devido 
às mudanças climáticas globais, têm impacto 
fi nanceiro direto sobre as seguradoras, como 
demonstrou %van Mills, do ,aWrence "erKeleY 
,aboratorY. Ainda que o número de assegurados 
também tenha crescido, os custos dos desastres 
naturais para as seguradoras elevaram-se de 
forma surpreendente, saindo de um patamar 
de U3� 1� bilhões nos anos �� para U3� �� 
bilhões no início de ����.

A análise de riscos ambientais é parte do 
dia-a-dia de todas as seguradoras do mundo 
e, pelo menos nesse segmento, os defensores 
da sustentabilidade Já não são alternativos. / 
desenvolvimento de produtos e uma estreita 
coordenação entre analistas de risco e de 

negØcios faZem com que o setor, 
apesar dos novos custos, continue 

a crescer. %ssa realidade, no entanto, 
não é igual em todos os países. %m-

bora ��� dos negØcios mundiais seJam 
assegurados de algum modo, a média para 

países emergentes é de ��, contra ��� nas 
nações industrialiZadas. 2esultado� os custos 
dos desastres em países como o "rasil acabam 
sistematicamente socialiZados. 

No restante do setor fi nanceiro, sobretudo 
nos bancos comerciais, o processo de incorpo-
ração da sustentabilidade é em grande parte 
estimulado por pressões da sociedade civil ou 
por perdas associadas a questões socioambien-
tais. Mas mesmo as instituições AVAnT
GArDe em 
termos de avaliação de riscos se aventuram com 
cuidado, e o progresso ocorre mais na incor-
poração da análise risco do que na direção de 
investimentos e desenvolvimento de produtos. 
Não é fácil provar ao BOArD a viabilidade de um 
produto sem que esteJam disponíveis análises 
quantitativas adequadas.

/ ·ndice de 3ustentabilidade %mpresarial 
da "ovespa �)3%	, que apresenta médias de 
retornos superiores ao )bovespa desde seu 
lançamento, indica uma traJetØria promissora 
para as melhores práticas. Apesar disso, ainda 
é abordado pela imprensa como mais uma 
iniciativa politicamente correta.

/ desafi o é provar que investir em negØcios 
sustentáveis signifi ca uma oportunidade que 
viabiliZa empreendimentos mais produtivos ao 
incorporar adequadamente a força de trabalho, 
catalisar o aumento da oferta de energias renová-
veis e o uso de tecnologias limpas, mas que acima 
de tudo traZem retornos fi nanceiros importantes. 
3em casos concretos não haverá evidências e, 
para que as provas eXistam, são necessários em-
preendedores e investidores com $NA revolucio-
nário. 3omente eles, como nos primeiros tempos 
do capitalismo, colherão os retornos fi nanceiros 
dos homens que não copiavam.
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QUESTÃO DE FUNDO
&/4/ % 4%84/� '%2-A./ .%4/

Uma das ilhas mais povoadas do Delta 
do Parnaíba  é a Canárias, com cerca 

de 2 mil habitantes. 
Dos mangues da Canárias sai o sustento 

das famílias, entre elas a de Titico.

— Cato cem cordas por semana (cada 
uma tem quatro caranguejos). Só pode 

catar o macho. Se catar a fêmea, o 
caranguejo acaba, explica Titico.
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.o início do século 86), dois gênios 
renascentistas, ,eonardo da 6inci e 
Maquiavel, trabalharam Juntos num 

proJeto militar encomendado por Cesare "or-
gia, senhor de &lorença. A idéia era desviar o 
2io Arno e, assim, deiXar à míngua a cidade de 
0isa, rival dos fl orentinos. 
Muito bonito no papel, 
o plano falhou devido às 
muitas cheias do Arno, a 
problemas de engenharia 
e à falta de disciplina dos 
trabalhadores. / fracasso 
obrigou ,eonardo a se eXi-
lar em Milão, enquanto Maquiavel se recolhia 
discretamente para escrever O Príncipe. 

Não é de hoJe, pois, que o meio ambiente é 
instrumento e vítima das guerras. / que muda, 
naturalmente, é a escala da destruição, que 
cresce Junto com o poder de fogo do arsenal 
empregado. /s antigos romanos limitavam-se 
a salgar os campos dos seus inimigos, para 
torná-los inférteis. *á as guerras modernas 
são capaZes de produZir mutações genéticas, 
eXtinguir espécies, reduZir os estoques pes-
queiros ou contaminar os lençØis freáticos 
de modo irreversível.

/ século 88 foi prØdigo em guerras cuJos 
impactos ambientais se fiZeram sentir por 
muitas décadas. 4ome-se o eXemplo do agente 
laranJa, herbicida à base de dioXinas e altamen-
te cancerígeno, usado pelos americanos para 
desfolhar fl orestas tropicais vietnamitas e, as-
sim, eXpor os esconderiJos dos vietcongues. (á 
estimativas de que essa prática teria destruído 
1�� da cobertura vegetal do país, incluindo aí 
a metade dos mangues.

(á poucos registros sobre os impactos 

ambientais da guerra do momento, no )raque, 
seJa por sigilo militar, seJa porque os envolvidos 
têm outras prioridades. Mas começam a surgir  
indícios de que o buraco pode ser grande.

Um dos maiores problemas é o bombardeio 
e o saque de instalações nucleares ou indus-

triais iraquianas. / ataque 
à indústria galvÊnica de 
Al-1adissiYa, perto de "ag-
dá, onde eram produZidas 
armas de pequeno porte, 
deiXou como saldo ruínas 
altamente contaminadas 
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com cianeto n cuJa descontaminação precisa 
de um investimento de U3� ��� mil, os quais 
serão bancados pelo 0rograma das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente �0numa	, que 
Já reservou U3� �� milhões para reparar a ba-
gunça no país, mas a conta deve subir.

%sse estado de eXceção também aJuda a dis-
seminar a contaminação radioativa. %m ����, 
logo apØs a chegada das tropas dos %stados 
Unidos, ��� barris de ØXido de urÊnio sumiram 
da usina nuclear de 4uWaitha, a �5 quilÙmetros 
de "agdá. )gnorando riscos, os saqueadores 
despeJaram o seu conteúdo em rios e no solo, 
para poderem usar os contêineres para estocar 
tomates, Øleo de coZinha e água. Alguns barris 
foram usados na distribuição de leite, e encon-
trados a centenas de quilÙmetros da usina. 

/utra fonte de contaminação por urÊnio 
são as balas que o %Xército americano utiliZa 
para perfurar tanques de guerra. &eitas com 

resíduos de baiXa radioatividade, elas são um 
tema quente na imprensa dos %UA, e a polêmi-
ca sobre o seu risco efetivo parece não chegar 
a qualquer conclusão.

%ntretanto, no dia-a-dia, o impacto mais 
evidente é o da poluição atmosférica ligada à 
queima de resíduos ou à eXplosão de bombas. 
“A fumaça era tanta que tínhamos de manter 
o rosto coberto o tempo todo”, lembra :élie 
0ollon, Jornalista franco-americana que passou 
pouco mais de um mês em "agdá, no fi m de 
����. ,otada numa base de suprimentos dos 
%UA, ela lembra da incineração intermitente 
de munições e resíduos. 

A poluição produZida nesta campanha ain-
da está longe de se equiparar à da 'uerra do 
'olfo, em 1��1, quando as forças iraquianas 
destruíram mais de ��� poços de petrØleo do 
+uWait, derramando �� milhões de barris no 
mar. Milhões de metros cúbicos de solo foram 
contaminados. A limpeZa de toda essa suJeira 
custou mais de U3� ��� milhões. Mesmo 
assim, segundo um estudo da organiZação não 
governamental Amigos da 4erra, da )nglaterra, 
divulgado há três anos, dois quintos das reser-
vas de água doce do +uWait estão comprome-
tidos até hoJe. 

3e a nova guerra no 'olfo vai chegar a tais 
eXtremos, ninguém sabe. %, aparentemente, 
ninguém está lá muito interessado.

.O DiA
A
DiA� 
O iMPACTO MAiS 

EViDENTE Ï O 
DA POlUiÎÍO 
ATMOSFÏriCA 

liGADA Ë
QUEiMA DE 
rESÓDUOS OU 

Ë EXPlOSÍO DE 
bOMbAS
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Fim de festa na aldeia
Na aldeia global reunida em Curitiba para definir as políticas de conservação e uso da biodiversi-

dade, cada “tribo” era classificada em crachás de “indigenous” a “parties” — estas últimas formadas 
pelas delegações dos países que tomaram as decisões finais. Nos fundos do prédio oficial do evento, 
15 tribos brasileiras convidaram índios e não índios a participar de suas danças e rituais. Acendeu-
se o fogo sagrado e invocaram-se bons fluidos para que as melhores decisões fossem tomadas. Mas 
as “parties” não compareceram às festas, e a agenda avançou timidamente. Um dia antes do fim da 
conferência, os índios levantaram acampamento, o fogo apagou e a aldeia virou estacionamento.
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A seção ÚLTIMA é 
aberta a contribuições 

dos leitores. Para enviar 
a sua, contate-nos: 

redacao@revistaadiante.com.br
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